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INTRODUÇÃO

Prezado(a) Professor(a),

Este guia tem como objetivo reunir informações sobre minerais e rochas que 

possam ser utilizadas em sala de aula, em consonância com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).

A principal fonte de informações utilizada é o site do SGBeduca (https://sgbe-

duca.sgb.gov.br/), programa institucional do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), que 

visa proporcionar conteúdo mediado por geocientistas para crianças, jovens, adultos 

e professores. As principais referências usadas neste guia são apresentadas a seguir, 

mas a ideia é que vocês, professores, enriqueçam suas aulas com outros materiais que 

já conhecem e utilizam.

Esperamos que as informações aqui contidas sejam úteis para as suas aulas!

Equipe do SGBeduca.

https://sgbeduca.sgb.gov.br/
https://sgbeduca.sgb.gov.br/
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PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

Clique nas imagens abaixo e saiba mais

https://sgbeduca.sgb.gov.br/
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_pedrosa_rocha.html
https://www.youtube.com/watch?v=GTyn9H9E32k&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=GTyn9H9E32k&t=2s
https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/adultos/vulcoes_1_erupcoes_subglaciais.pdf
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_raquel_rochas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/jovens_geociencias_mineral_rocha_pedra.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/professores_recursos_pedagogicos_mapas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_disputa_rochas.html
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MINERAIS E ROCHAS E A BASE NACIONAL                                                     
COMUM CURRICULAR

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, é o docu-

mento que direciona os currículos escolares e estabelece conhecimentos, competên-

cias e habilidades que devem ser desenvolvidos no ensino fundamental e médio, de 

acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996). 

O Artigo 26 estabelece que os currículos do ensino fundamental e médio devem ter 

uma base nacional comum.

Este Caderno do Professor foi elaborado para docentes dos 6° e 7° anos, mas 

pode ser utilizado em todas as turmas de forma a colaborar com o conteúdo. 

O Quadro 1 resume alguns exemplos de uso por ano letivo, unidade temática, 

objeto de conhecimento, habilidade e sugestões de materiais,  para auxiliá-lo(a) nas 

aulas. 

Agradecemos a oportunidade de apresentarmos o conteúdo de minerais e rochas 

e desejamos sucesso em suas aulas!

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70320/65.pdf
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Quadro 1 – A relação da BNCC com os materiais do SGBeduca.

BASE CONCEITUAL

COMPONENTE ANO
UNIDADES 
TEMÁTICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES
MATERIAL DO 

SGBEDUCA

Ciências 6º
Terra e 
universo

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra

(EF06CI12) 
Identificar 
diferentes tipos de 
rocha, relacionando 
a formação de 
fósseis às rochas 
sedimentares em 
diferentes períodos 
geológicos.

Mapas escolares
de rochas:

https://sgbeduca.sgb.
gov.br/professores_
recursos_pedagogi-

cos_mapas.html

Livros:

https://sgbeduca.sgb.
gov.br/criancas_his-
torias_pedrosa_ro-

cha.html

https://sgbeduca.sgb.
gov.br/criancas_his-

torias_raquel_rochas.
html

https://sgbeduca.sgb.
gov.br/criancas_his-
torias_disputa_ro-

chas.html

Geografia 6º
Conexões e 
escalas

Relação entre os 
componentes físico- 
naturais

(EF06GE05) 
Relacionar padrões 
climáticos, tipos 
de solo, relevo 
e formações 
vegetais.

Geografia 7º

Formas de 
representa-
ção e 
pensamento 
espacial

Mapas temáticos do 
Brasil

(EF07GE09) 
Interpretar e 
elaborar mapas 
temáticos e 
históricos, 
utilizando 
tecnologias digitais, 
com informações 
demográficas 
e econômicas 
do Brasil 
(cartogramas). 
Isso inclui a 
identificação de 
padrões espaciais, 
regionalizações e 
analogias espaciais.

https://sgbeduca.sgb.gov.br/professores_recursos_pedagogicos_mapas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/professores_recursos_pedagogicos_mapas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/professores_recursos_pedagogicos_mapas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/professores_recursos_pedagogicos_mapas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_pedrosa_rocha.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_pedrosa_rocha.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_pedrosa_rocha.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_pedrosa_rocha.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_raquel_rochas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_raquel_rochas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_raquel_rochas.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_historias_raquel_rochas.html
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BASE CONCEITUAL

MINERAIS

Os minerais são substâncias homogêneas formadas por um ou mais elementos quími-

cos e, geralmente, de origem inorgânica. Suas principais características são: a estrutura 

cristalina, a composição química definida e o arranjo atômico ordenado. Eles são as 

unidades mais básicas que formam uma rocha.

Um dos conceitos formais mais utilizados é o de Klein e Dutrow (2012, p. 28):

“Um mineral é um sólido de ocorrência natural com um arranjo· atô-
mico altamente ordenado e uma composição química homogênea 
e definida (mas não necessariamente fixa). Minerais são frequente-
mente formados por processos inorgânicos”. 

Vamos entender as três caraterísticas de um mineral:

I Estrutura Cristalina – A estrutura cristalina é a organização dos átomos de forma 

geométrica, que se repete em unidades consecutivas (simetrias). Por exemplo, o 

mineral halita (sal de cozinha) é composto por átomos de sódio (Na) e cloro (Cl). 

Esses átomos estão posicionados de uma maneira bem específica, formando um 

cubo, como mostrado na figura abaixo. Esse cubo define a estrutura cristalina da 

halita, que é formada pela repetição de milhões de átomos organizados dessa 

maneira.

A halita (NaCl, sal de cozinha) possui o sistema cristalino cúbico.

Para ver um desenho interativo 3D desse e de outros minerais, visite

https://www.mindat.org/min-1804.html#:~:text=Crystal%20Structure

Na
Na

Na
Na

Na

Na
Na

Na

Na

Na

Na

Na

Na

Na Cl

Cl

Cl
Cl

Cl

Cl

Cl

Cl

Cl

Cl

Cl

Cl
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Existem sete sistemas cristalinos, e a principal diferença entre eles é o tamanho 
dos eixos (a, b e c) e os ângulos internos (α, β e γ), totalizando 14 tipos diferen-
tes de células unitárias, conhecidas como Redes de Bravais. 

Os sistemas cristalinos estão apresentados na figura a seguir. Professor(a), ob-
serve que o que muda é o tamanho dos eixos (a, b ou c) e também os ângulos 
(α, β e γ).  Por exemplo, o sistema cúbico possui todos os eixos de mesmo tama-
nho (a) e todos os ângulos internos são de 90°. Já o sistema cristalino triclínico 
possui três tamanhos diferentes de eixos (a ≠ b ≠ c) e três valores angulares 
diferentes (α ≠ β ≠ γ).

a

a

a

α

Romboédrico

a

a

c

Tetragonal

a
a

a

Cúbico

a

c

b

β

Monoclínico

a

c

b

α
βγ

Triclínico

a

c

b

Ortorômbico

a
a

a

c

Hexagonal



10

II Composição Química – Existem diversas famílias de composição química dos mi-

nerais (como exemplo os silicatos, os fosfatos, os sulfetos, etc.). As oito classes 

mais comuns são:

✔ Elementos Nativos – minerais formados por um único elemento químico.
✔ Exemplos: prata e ouro.

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ Sulfetos – são compostos ligados ao enxofre, onde o enxofre atua como o elemen-

to eletronegativo com carga -2 (S2-).
✔ Exemplos: pirita (FeS

2
) e galena (PbS).

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 

✔ Haloides – são minerais formados pela ligação de metais ou metaloides com íons 
halogênicos, como cloreto (Cl-), brometo (Br-), fluoreto (F-) e iodeto (I-).

✔ Exemplos: fluorita (CaF
2
) e silvita (KCl).

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 

OURO
PRATA

PIRITA
GALENA

AMETISTA

SILVITA
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✔ Óxidos/Hidróxidos – são minerais formados pela ligação de metais com oxigênio 
ou com hidroxila (OH✔).

✔ Exemplos: hematita (Fe
2
O

3
) e goethita (FeO(OH)).

✔ 

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ Fosfatos – são minerais que contêm o ânion fosfato (PO

4
)3- em sua composição. 

✔ Exemplo: apatita [Ca
5
(PO

4
)

3
(F, Cl, OH)] e monazita (Ce,La,Y,Th)PO

4.
   

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 

✔ 

✔ 

✔ Sulfatos – são minerais que contêm o ânion sulfato [SO
4
]2-.

✔ Exemplos: barita (BaSO
4
) e gipsita (CaSO

4
.2H

2
O).

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 

HEMATITA

GOETHITA

APATITA MONAZITA

BARITA GIPSITA
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✔ Carbonatos - são minerais que contêm o ânion bivalente carbonato (CO3-2).
✔ Exemplos: calcita (CaCO

3
) e malaquita Cu

2
CO

3
(OH)2.

✔ 

✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ 
✔ Silicatos – são minerais que contêm arranjos de tetraedros de silício e oxigênio, às 

vezes com alumínio, formando estruturas como SiO
4 
e SiO

2
. Este é o grupo de mi-

nerais mais abrangente na Terra.
✔ Exemplos: quartzo (SiO

2
) e granada ((Ca,Mg,Fe2+,Mn) 3(Al,Fe3+.Mn,Cr,Ti4+) 2(SiO

4
)

3
.

                        

CALCITA MALAQUITA

QUARTZO

GRANADA
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III Arranjo Atômico – Os minerais têm um arranjo atômico ordenado, com estrutura 

interna de átomos ou íons dispostas em padrões geométricos regulares que se 

repetem.  Esse arranjo atômico é uma característica dos cristais e define o sistema 

cristalino ao qual pertencem. Um exemplo comum em geologia é o dos minerais: 

diamante e grafita. Ambos são formados pelo elemento químico carbono, mas 

possuem arranjos atômicos distintos. No diamante, os átomos de carbono estão 

organizados em uma estrutura cúbica, resultando no sistema cristalino cúbico. O 

diamante é formado sob condições de alta pressão e temperatura.  Em contraste, a 

grafita é formada em condições de pressão e temperaturas muito mais baixas, com 

arranjo atômico em camadas de planos hexagonais. As ligações químicas entre 

essas camadas são mais fracas do que no diamante, tornando a grafita mais ma-

cia e permitindo que se cristalize no sistema hexagonal. A grafita, frequentemente 

encontrada em lápis, é um bom exemplo de como o arranjo atômico influencia as 

propriedades físicas de um mineral.

Arranjo
Atômico

Ligações Fracas Ligações Fortes

Sistema
Cristalino

Hexagonal

Cúbico

GRAFITA

DIAMANTE
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MINERALOIDES

Os mineraloides ou minerais amorfos são substâncias minerais que não possuem um 

sistema cristalino definido, ou seja, não têm organização interna padronizada. Exem-

plos típicos de mineraloides são o vidro vulcânico e o carvão mineral, vamos entender 

o porquê!

O vidro vulcânico é formado quando o magma é expelido rapidamente do inte-

rior do planeta. Ao chegar à superfície, é denominado lava. Quando a lava vulcânica 

esfria muito rápido, não há tempo para formar uma estrutura cristalina, pois a energia 

necessária para a organização interna dos átomos em retículos cristalinos depende da 

temperatura, portanto, o material rochoso se resfria sem formar um sistema cristalino 

organizado, resultando em um material amorfo. 

Um exemplo de vidro vulcânico é a obsidiana, que possui um alto teor de sílica, 

sua característica de fraturamento conchoidal, em curvas, a torna adequada para cortes, 

similares aos de uma faca. Desde a Idade da Pedra*, os seres humanos já usavam a 

obsidiana como ferramenta de corte e de arma. 

Outro mineraloide é o carvão mineral, que é um material geológico de origem 

sedimentar e orgânico. Por não possuir uma estrutura cristalina, também é conside-

rado amorfo.

       

* A “Idade da Pedra” é caracterizada pelo uso de minerais e rochas como instrumen-
tos para caça, construção, agricultura e outros. Com o descobrimento da técnica de 
fundição (cerca de 6.000 a.c.) foi iniciada a “Idade dos Metais”.

CARVÃO 
MINERAL

OBSIDIANA



ROCHAS

Rocha é um objeto natural, um agregado sólido, formado por dois ou mais minerais ou 

formado por mineraloides. Existem três classes de rochas que são as seguintes:

I Ígneas ou magmáticas – Formadas a partir do magma que fica no interior da Terra, 

em altas temperaturas. Quando se solidificam no interior da crosta, são denomi-

nadas intrusivas ou plutônicas; quando se solidificam na superfície terrestre são 

denominadas de rochas extrusivas ou vulcânicas. O magma que chega à superfície 

e extravasa é conhecido como lava vulcânica. As rochas ígneas ou magmáticas são 

subdivididas em: 

a) Extrusivas ou vulcânicas – Solidificadas no exterior da crosta terrestre, 

apresentam cristais menores quando comparados às rochas intrusivas, devido 

ao rápido resfriamento da lava, que não permite o crescimento dos minerais. 

Mineraloides, como o vidro vulcânico, se formam quando a lava se resfria mais 

rapidamente, impedindo a formação organizada dos cristais. Para explorar 

mais sobre o tema vulcanismo, utilize o infográfico “Os vulcões”, disponível 

em https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/vulcoes_da_terra_info.jpg, 

ou leia nosso Caderno do Professor “Os vulcões”, disponível em: https://sgbe-

duca.sgb.gov.br/media/professores/osvulcoes.pdf

b) Intrusivas ou plutônicas – Solidificadas no interior da crosta, essas rochas 

geralmente possuem cristais maiores, devido ao resfriamento mais lento do 

magma, o que possibilita o crescimento dos minerais. 

Lava Vulcânica

Rocha Ígnea
Extrusiva ou

Vulcânica

Magma 15

https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/vulcoes_da_terra_info.jpg
https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/professores/osvulcoes.pdf
https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/professores/osvulcoes.pdf


Erosão

Transporte

Deposição

Tem, também, as rochas sedimentares, que como o nome diz, vêm 
dos sedimentos, que são detritos, pedacinhos e grãos de outras 

rochas e minerais, e nesse material pode até ter material 
biológico junto. Durante milhares de anos, as rochas existentes 

vão sofrendo erosão (desgaste) e os seus pedacinhos (sedimentos) 
são transportados para locais onde vão sendo depositados.

II Sedimentares – Formadas a partir de sedimentos que são detritos, pedacinhos e 

grãos de outras rochas e minerais. Esses sedimentos podem conter material bioló-

gico. Ao longo de milhares de anos, as rochas existentes sofrem erosão (desgaste) 

através de processos de intemperismo gerando sedimentos. Esses sedimentos são 

transportados, principalmente pela água e pelo vento, para locais onde são depo-

sitados. Para a formação das rochas sedimentares, são necessários quatro proces-

sos: (a) erosão, (b) transporte do material erodido, (c) deposição dos sedimentos 

e (d) diagênese (quando os sedimentos são transformados em rochas, principal-

mente devido ao aumento de temperatura e de pressão).

Dica 1 – Os fósseis são encontrados exclusivamente em rochas 
sedimentares. Após a morte, o material biológico (vegetal ou 
animal) é depositado e soterrado, o que permite sua litificação, 
ou seja, a transformação em rocha. O material fossilizado pode 
incluir marcas de rastejo ou pegadas de animais, conhecidos 
como icnofósseis.

16

Fonte: Jaques (2024, p. 9)



Erosão

Transporte

Deposição

Tem, também, as rochas sedimentares, que como o nome diz, vêm 
dos sedimentos, que são detritos, pedacinhos e grãos de outras 

rochas e minerais, e nesse material pode até ter material 
biológico junto. Durante milhares de anos, as rochas existentes 

vão sofrendo erosão (desgaste) e os seus pedacinhos (sedimentos) 
são transportados para locais onde vão sendo depositados.

Fonte: Jaques (2024, p. 10) 

Devido ao material
biológico que pode ser
soterrado junto com os

sedimentos, e que depois
viram rochas sedimentares, é

possível encontrar os
registros de antigos animais e

vegetais nessas rochas. São
os fósseis.

Com base nos fósseis é que temos o registro, por exemplo, da
existência de dinossauros e de outros animais que não existem

mais, como os mamíferos gigantes. E no Brasil existiram
dinossauros e mamíferos gigantes, como os tatus gigantes que

eram maiores do que alguns carros. Temos o registro desses
fósseis em museus e institutos de pesquisa.

O acúmulo desses sedimentos e de
materiais biológicos (se houver) vão

sendo empilhados camada por
camada e, no final, devido ao
próprio peso, calor e pressão

gerados pelo que está em cima, os
sedimentos vão se solidificando e
vão virando rocha. São as rochas

sedimentares

17
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III Metamórficas - Formadas a partir de rochas preexistentes, sejam elas ígneas, sedi-

mentares e até mesmo metamórficas (que podem passar por mais de um ciclo de 

metamorfismo). Essas rochas são submetidas a altas pressões e/ou temperaturas, 

resultando na formação de novos minerais, novas texturas, novos alinhamentos e 

arranjos minerais, sem que ocorra a fusão completa. Se a rocha derretesse com-

pletamente, o processo recomeçaria como uma rocha magmática. O estado físico 

do material é semelhante ao estado plástico, como chiclete, onde a rocha conse-

gue formar novos minerais, novas texturas e ser dobrada sem derreter completa-

mente. Se a rocha original era magmática, ela é denominada de ortometamórfica, 

se era sedimentar, é chamada de parametamórfica.

Fonte: Jaques (2024, p. 14) 

Dica 2 – Para explorar o ciclo das rochas em sala de aula, utilize o 
nosso material didático “O ciclo da rochas”, disponível em: https://
sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/ciclo_das_rochas_info.jpg. 

Você também pode utilizar o nosso infográfico “Os tipos de 
rochas”, disponível em: https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_

galerias_infograficos.html.

GRANITO

ROCHA
ORIGINAL

ROCHA
METAMÓRFICA

GNAISSE

ARENITO QUARTZITO
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https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/ciclo_das_rochas_info.jpg
https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/ciclo_das_rochas_info.jpg
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_galerias_infograficos.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_galerias_infograficos.html
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Para entendermos melhor a grande diversidade de rochas do Brasil, a figura 

abaixo apresenta uma síntese com os predomínios das classes de rochas:  sedimen-

tares, ígneas intrusivas, ígneas extrusivas, metamórficas e também as coberturas com 

sedimentos mais recentes. 

Observa-se que o Brasil é um país riquíssimo em termos geológicos e cada uni-

dade da Federação possui suas próprias características que devem ser aprofundadas 

em sala de aula, por isso foram desenvolvidos os mapas escolares de rocha que serão 

apresentados a seguir.

PARÁAMAZONAS

BAHIA

MATO GROSSO

GOIÁS

PIAUÍ

MINAS GERAIS

ACRE

MARANHÃO

PARANÁ

RORAIMA

TOCANTINS

RONDÔNIA

SÃO PAULO

CEARÁ

AMAPÁ

MATO GROSSO DO SUL

RIO GRANDE DO SUL

PERNAMBUCO

PARAÍBA

SANTA CATARINA

ALAGOAS

RIO DE JANEIRO

ESPÍRITO SANTO

SERGIPE

RIO GRANDE DO NORTE

DISTRITO FEDERAL

Peru

Bolívia

Argentina

Colômbia

Chile

Paraguai

Venezuela
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Guiana
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Equador

Guiana Francesa
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0° 0°
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GEOLOGIA SIMPLIFICADA DO BRASIL

Convenções Geológicas

Principais estruturas geológicas

Escala 1:22.000.000

Projeção Policônica
Meridiano de Referência: -54° W. Gr.

Paralelo de Referência: 0°
Datum: SIRGAS2000

170 0 170 340 510 Km

Convenções 

Limites

Internacional

Estadual

Terrenos constituídos, predominantemente,
 por rochas metamórficas.

Áreas com predominância de rochas 
ígneas vulcânicas (derrames basálticos)

Áreas com predominância de rochas 
ígneas intrusivas (corpos irregulares)

Áreas com predominância de rochas 
sedimentares

Coberturas sedimentares recentes

Fonte – Encarte do mapa cronoestratigráfico simplificado do Brasil (CPRM, 2015)
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MAPAS ESCOLARES DE ROCHA - ESTADUAIS

Os mapas geológicos representam a síntese do conhecimento geológico de um local, 

frequentemente reconhecidos como um dos principais produtos que um(a) geólogo(a) 

pode produzir. 

Dica 3 – Para entender todos os elementos presentes nos mapas, 
utilize o nosso infográfico “Os mapas”, disponível em: https://
sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_galerias_infograficos.html.

São muitas as camadas de informação que compõem um mapa geológico, desde 

informações cartográficas básicas, como localidades, hidrografia, estradas e curvas de 

nível, até conteúdos mais complexos, como as feições geológicas de litotipos, estrutu-

ras e afloramentos. 
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Base cartográfica digital da Superintendência de Geologia e Mineração da Secretaria de Indústria e Comércio, a partir do Sistema de Informações
Geográficas do Estado de Goiás, obtida a partir da vetorização  das cartas analógicas 1:250.000 do IBGE. Modificada, adaptada a hidrografia e atualizada
a malha viária com a inserção de novas rodovias e a inclusão de novas localidades e núcleos urbanos utilizando imagens Landsat 7 ETM+, CBERS2 CCD
e Quickbird. Para edição deste mapa a densidade da hidrografia foi compatibilizada com a das cartas ao milionésimo e a dos demais temas. Foi adaptada
para facilitar a leitura do mapa.

Sistema de Coordenadas Geográficas (Projeção Equiretangular)
Sistema Geodésico de Referência: World Geodetic System 1984 - WGS 84
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Este mapa foi elaborado a partir do Mapa Geológico e de Recursos Minerais 1:500.000 publicado em 1999 numa parceria da CPRM/METAGO/UnB/SMET
e convertido para SIG no ano de 2000 pela SIC-SGM/CPRM. Foram acrescidas novas informações obtidas em mapeamentos realizados a partir de 1999
e etapas de campo executadas durante este trabalho.
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Depósitos colúvio-eluviais Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas 

NQc N1dl
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Bacia do Paraná
Bacia Sanfranciscana Gráben Água Bonita

Grupo Bauru

Grupo São Bento

Grupo Passa Dois

Grupo Paraná

Grupo Rio Ivaí

Grupo Itararé

Complexos Granito-Gnáissicos

Greenstones Belts

 Complexo Moquém

          Gnaisse Trondhjemítico

       Gnaisse Tonalítico

        Granito - Gnáissico

       Granodiorítico

Unidade Gnaisse Crixás-Açu

Unidade Granodiorito Águas Claras

Unidade Granito-Gnáissica

Grupo Pilar de Goiás

Formação Córrego Fundo:
Formação Ferrífera (f).

Formação Cedrolina

Formação Boqueirão

Formação Serra do Moinho

Intrusivas Graníticas 

Seqüência Serra do Cantagalo
Unidade 1; Unidade 2. 

Seqüências Metassedimentares 
Terrenos Granito-Greenstones

Intrusivas Máfico-Ultramáficas  

Seqüências Metassedimentares

CINTURÕES PALEOPROTEROZÓICOS

Formação Ticunzal:
   Xisto (x); Paragnaisse (p).

PP13tz
p x

Granito Barreirinho 
PP3 sbg

Gnaisse Ribeirão 
PP3 rg

Terrenos Granito-Gnáissicos

Suíte Pau de Mel Suíte Jurubatuba 
PP2 1pmgPP2 1jg

 Tonalito São
 Domingos 

 Fengita-quartzo
 milonitoSuíte Aurumina

Fácies 1; 2; 3; 4.

PP2 sdgPP2 2aug
1 2 3 4

Complexo Almas-Cavalcante:
Unidade Ortognáissica-granítica (gr);
Unidade Gnáissica-migmatítica (gm).

PP12ac
gr gm

Complexo Rio Maranhão
 Anfibolito (a). 

PP rmg
a

Seqüências Metavulcanossedimentares

Seqüência Metavulcanossedimentar
 São Domingos:  Ultramáfica (u). 

PP2sd
u

Seqüência Metavulcanossedimentar Silvânia:
  Quartzítica (qt). 

PP2s
qt

Seqüência Metavulcanossedimentar Campinorte:
 Metaultramáfica (c3); Metavulcânica félsica (c2);e

Metavulcanossedimentar (c1).

PP2
c3 c2 c1

Rochas Metamáfico-Metaultramáficas 
PP1m

Suíte Gabro-Diorítica Posselândia 
PP2 pod

Seqüência Morro Escuro 
PPme

A 4g

A3smo

A3bo

Grupo Crixás

Formação Córrego Alagadinho

Formação Rio Vermelho

Formação Ribeirão das Antas

A3ra

A3 rvb

A3 cad

f
A3 cft

A3 cdb

Grupo Guarinos

Formação Serra do Cotovelo

Formação Serra Azul

Formação São Patricinho

Formação Aimbé

Formação Cabaçal
A3cb

A3ai

A3 sct

A3sp

A3 sab

Complexo Hidrolina

Granada Anfibolito (b);
Anfibolito (a).

A4h
b a

A4mt

A4mtn

A4mgn

A4mgd

Complexo Serra Azul
A3sag

Complexo Santa Cruz
A3sc

Complexo Caiamar

Tonalito Tocambira
A3cto

Complexo Caiçara
A3cc

Unidade Gnaisse-Granodiorítica

Complexo Anta
A3agd

A3agrA3cca

A3cac

A 
R

 Q
 U

 E
 A

 N
 O

PP2 2nrg

Diorito Nova Roma

PP4ab

a

qsx
qos
qfar cg qa

Seqüência  Rift 

PP4t
qtst1st2

PP4 4pbg
1 2

PP4 pmg

 Mangabeira
PP4 pg

 Granito
PP4 pmeg

Serra do Mendes

PP4 scg

 Serra da Cangalha

PM tfgPM tg PM tsrg PM tsbg PM tsdg PM tseg PM tsmg

Granitos Anorogênicos

Unidade B: M uartzito (q); 
  Calcário (c). 

etapsamo - pelítica; Q

Seqüência Pós-Rift

PP4sma

PP4sdb

PP4sda
cgl

PP4smb
qc

NP2qfm

Grupo Goiás Velho

Formação Córrego Manoel Leocádio

Formação Digo-Digo

Formação Limeira:  
Pelítica (li1); Psamítica (li2).

Formação Serra Santa Rita:
Química (1); Dolomito (do); Clástica Psamo-Pelítica (2).

A3li2
A3li1

A3 mlt

A3 db

A3ssr2
do doA3ssr1

Asca
1 2

Bacia Intracontinental

Complexo Uvá
A3u

rf ri

FAIXA BRASÍLIA

Grupo Araí
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Granitos Sintectônicos

Suíte Intrusiva Itapuranga 
Metaquartzo sienito (si).

Suíte Granitos 
Tipo Aragoiânia

Suíte Granitos
Tipo Rio Piracanjuba 

Granitos Tipo Ipameri: Gr. Tambu (t);
 Cachoeira do Maratá (cm);

Sesmaria (s); Encruzilhada (e).

NP 1agg NP 2rpg NP2 ipg
s cmet

NP3 2itg

Complexo máfico-ultramáfico
Canabrava

 Zona Máfica Inferior 

 Zona Ultramáfica 

Complexo máfico-ultramáfico Barro Alto

 Zona Máfica  Inferior: Metagabro (g);
Anfibolito (af); Metapiroxenito (bp).

 Zona Supracrustal: Gnaisse (g).

Zona Ultramáfica

Intrusões Máfico-Ultramáficas Acamadas

NP2 2cm

NP2 1cm

NP2 2bm

NP2 1bam
g

NP2 1bm
bp g af

Complexo máfico-ultramáfico 
Niquelândia

Zona Máfica Inferior 

Zona Ultramáfica 

Zona Máfica Superior 

NP2 3nm

NP2 2nm

NP2 1nm

Unidade João Caetano
NP3 jcg

Grupo Araxá

Unidade A: Quartzito (qt);
Hematita xisto (hx).

 

Unidade B: Quartzito (qt);
Calcário (cc); Anfibolito (af).

NPab af
qt cc

NPaa qt
hx

Seqüências Metavulcanossedimentares

Seqüência Metavulcanossedimentar 
Maratá Seqüência Metavulcanossedimentar Rio do Peixe:

Unidade 1 (1); Unidade 2 (2);Anfibolito (af); Quartzito (qt); 
Calcário (cc); Mármore (mm); Conglomerado (cg).

Intrusivas Máfico-Ultramáficas
doTipo Morro Feio

NP mfm

Seqüência Metavulcanossedimentar 
Rio Veríssimo 

NPvsrvNPvsm

Seqüência Metavulcanossedimentar
Palmeirópolis

Unidade 1

Unidade 2: Anfibolito (a); Ultrabásica (ub). 

Unidade 3: Formação ferrífera (ff). 

 Unidade 4: Anfibolito (a). 

Unidade 5: Anfibolito (a). 

Seqüência Metavulcanossedimentar
Juscelândia

 Unidade 1 

Unidade 2 

Unidade 3: Anfibolito (af). 

 Unidade 4 

Unidade 5 

Unidade 6 

Seqüências Metavulcanossedimentares

EMBASAMENTO DA FAIXA BRASÍLIA

Complexos Granulíticos

Complexo Granulítico Anápolis - Itauçu

Associação Ortogranulitos: Metabásicas (mb);
Metagabro (mgb); Metaultrabasito (mub); 

Piroxenito (px); Anfibolito (af); Serpentinito (sp).

 Complexo Granulítico Uruaçu

Unidade 1 

 Unidade 2 

Raiz de Arco Magmático

NPgu1

NPgu2

NP2ais
qt

Associação Supracrustais:
Quartzito (qt).

NP2aio mub
mb mgbpx 

af
sp

Granitos Sin a Tardi-tectônicos 

Granito Morro Solto Suíte Granito Tipo Lavrinha 

MP msg MP lg

MP2vsj1

MP2vsj2

MP2vsj4

MP2vsj5

MP2vsj6

MP2vsj3
af

MP2vsp1

MP2vsp5
a

MP2vsp4
a

MP2vsp3

MP2vsp2
aub

si

Seqüência Metavulcanossedimentar
Indaianópolis

Unidade Superior: Riolito (ri);

MP2vsi2

MP2vsi1
Unidade Inferior

Bacia Ocêanica Mesoproterozóica

Bacia Marginal do Arco

FAIXA BRASÍLIA

ZONA INTERNA

NPvsrp
af qt cc cgmm

1 2

Complexo Máfico-ultramáfico Canabrava: Zona Máfica Superior 

Suíte Serra dos Borges

Suíte Serra da Malacachet: Anfibolito e Piroxenito (ap);
Gabro (g); Gabro-anortosito (ga); Gabro-norito (gn) .

Complexos Máfico-Ultramáficos

MP2 sbd

MP2 3cm

MP2 md
gagnap g
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NPcb

NPrv

MPpa

MPpa2

MPpa1

MPp

MPsl

MPcp1
mm cxt

MPcp2
qt

MPci
mm cc

MPpa3
qt
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MPcp
qt

MPpa4
cc ctmm

FAIXA BRASÍLIA
IDADE
(Ga)ERA

1,0

1,6

0,54

NP3tm

NP2ss

NP2sh

BACIA DE ANTEPAÍS

NP2sl
ccdomg

NP2lj
d c

NP2bp
qt
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NP12jt NPto

IDADE
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0,54

NPx NPcui

FAIXA ARAGUAIA FAIXA PARAGUAI
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ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS
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NP 3snirgNP 3snig NP 3snisg NP 3snng NP 3snsig
NP ma3g3

Granitos Pós-tectônicos

Granito Sin a Tardi-tectônico

Suíte Serra Negra

NP snnbg

NP3 pcg

Granito Pau de Choro

Suíte Intrusiva Granito Faina 
NP3 4fg

Suíte Amarolândia 
NP3 3amg

Granitos sin a tardi-tectônicos 
NP3 3g

Suíte Rio Caiapó 

NP 2cg

Suíte Intrusiva Santa Tereza
NP3 2stg

Granito São José do Alegre
NP3 3sjag

Biotita-muscovita gnaisse
NP3 2mgng

Intrusões Máfico-Ultramáficas
Complexo Granulítico Porangatu

Complexo Granulítico

Associação metamáfica-ultramáfica: 
Metaultramáfica (1);

Metamáfica (2).

NP3porm
1 2

Unidade 2 
NP3por2

Unidade Serra
 do Presídio 

NP1sprm
Suíte Sudoeste

de Goiás 

NP sgd

Suíte Amaralina

NP amd

Seqüência Metavulcanossedimentar
Anicuns-Itaberaí

Seqüência Metavulcanossedimentar
Iporá-Amorinópolis

Unidade 1 

Unidade  2

Unidade 3 

Seqüência Metavulcanossedimentar 
Bom Jardim de Goiás

Unidade Inferior 

Unidade Intermediária: 
Riodacito (r).

 Unidade Superior: 
Conglomerado (c).

Litofácies Conglomerado polimítico

 Quartizito (qt); Formação ferrífera (ff); Talco xisto (tx);
Calcário (cc);  Mármore (mm); Anfibolito (af).

Seqüências Metavulcanossedimentares

Granitos sin-tectônicos

Suíte Plutônica Pré à Sintectônica

NPbj1

Np3ia3

NP3ia2

NP3ia1

Seqüência Metavulcanossedimentar
Jaupaci

Unidades 1; Unidades 2; Formação ferrífera (ff).

NPai

 af
tx mm

cc
qt ff

Unidade Máfico-Ultramáfica 

Unidade Metavulcânica  Ácida-Intermediária 

Unidade Metassedimentar: Mármore (mm). 

Seqüência Metavulcanossedimentar
Arenópolis-Piranhas 

NPapi1

NPapi2

NPapi3
mm

 Anfibolito
NP1 ad1

Unidade 1: Metamáfica-ultramáfica 

Unidade 2 

Unidade 3 

 Unidade 4 

 Unidade 5 

Unidade 6

NP1sab1

NP1sab2

NP1sab3

NP1sab4

NP1sab5

NP1sab6

Unidade 1: Anfibolito xisto (a). 

 Cianitito

Unidade 2: Clorita-tremolita xisto (a). 

Unidade 3 : Muscovita xisto (mx); Muscovita quartzito (q). 

Unidade 4: Talco xisto e biotitito com esmeralda ( );
 Litofácies Turmalina-Magnetita quartzito (a);

 Litofácies Turmalina-Magnetita xisto (b). 

m

Unidade 5: Muscovita quartzito (q). 

NP3m

NP2stg7

NP2stg6

NP1mr1

NP3cn

NP2stg5
q

NP2stg2
a

NP2stg1
a

NP1mr6
qt

NP1mr5
af

NP1mr3
tx

NP2stg4
b a m

NP2stg3
q a

 Seqüência Metavulcanossedimentar 
Mara Rosa

Unidade 1 

Unidade 2: Quartzito (qt); Hidrotermalito (h). 

Unidade 3: Talco xisto (xt).

Unidade 4: Anfibolito (af); Hidrotermalito (h). 

Unidade 6: Quartizito (qt).

NP1mr4
afh

Granada tonalito Biotita granito milonítico
 

Suíte Intrusiva Chapada

NP3 2cpg NP3 2gtng NP3 2bgrg

Unidade 3
NP3por3

NP3 2svg

Unidade 1 granulito:
 Litofácies Anfibolito (af);
 Formação ferrífera (ff).

NP3por1
af

Gnaisse tonalítico Monzogranito 
 

Granito Serra Verde

Biotita-muscovita
 augen gnaisse 

Biotita gnaisseOrtognaisse 
tonalítico

NP1 1gntg NP3 1agng

Suíte Manoel Alves
NP3 smg NP3 1gntg NP3 2bgng NP3 2mg

Hornblenda gnaisse tonalíticoBiotita granito 
Np1 1bgrg NP1 1hgntg

Suíte tardi a pós
 orogênica: Gr. Bela

 Vista  (bv); Gr.
 Boa Esperança (be)

NP 3g
bvbe Granito Córrego do

  Ouro (co); Granito
 Fazenda Nova (fn).

NP 3sng
cofn

Suíte Anicuns-Santa
 Bárbara: Metadiorito (di).

NP asd
di

Suíte Máfico-Ultramáfica Tipo Americano
 do Brasil: Ultramáfica (u).

NP3 am
u

NP2jp
1ff 2

NPbj3
c

NPbj2
r

NP1mr2
qth

NP3 2gg

Biotita granito e
sienogranito

FAIXA BRASÍLIAIDADE
(Ga)ERA

1,0

0,54

Ortognaisses do 
Oeste de Goiás 

NP1 1gng

ri

19°S

13°S

51°W

47°W

Falhas de empurrão

Falhas transcorrentes

Descontinuidade  Crustal (forte gradiente gravimétrico)

Terrenos Granito-greenstone Arqueanos (terrenos Crixás-Goiás)

Seqüências Metavulcanossedimentares

Seqüência Metavulcanossedimentar Rio do Peixe

Grupo Araxá

Granitóides

Complexo Máfico-ultramáfico Canabrava

Complexo Máfico-ultramáfico Niquelândia

Zona Máfica Superior: metagabronoritos, websterito, harzburgito e lherzolito. NP2 3nm

Zona Ultramáfica: metadunito, ortopiroxenito e norito.NP2 2nm

Zona Máfica Inferior: metagabronorito, metanorito, metawebsteritos.NP2 1nm

Zona Ultramáfica: metaperidotito e piroxenito.NP2 2cm

Zona Máfica Inferior: metagabronorito, metanorito com raras intercalações de metapiroxenito e olivina meta gabronoritos coronítico.NP2 1cm

Suíte Granitos Tipo Rio Piracanjuba: biotita granito pórfiro de composição granítica a tonalítica; granodiorito, tonalito.NP 2rpg

Suíte Granitos Tipo Aragoiânia: granada-biotita-muscovita metagranito, biotita-muscovita metagranito, biotita metagranodiorito.NP 1agg

Granito Tipo Ipameri: Granito Tambu (t) - biotita granito, muscovita granito; Granito Sesmaria(s) - hornblenda granito biotita granito
muscovita granito; Granito Encruzilhada (e) - granito e hornblenda-biotita granito, peraluminoso; Granito Cachoeira do Maratá (m) - 
granito peraluminoso.

NP2 1ipg

Ultramáficas Tipo Morro Feio: serpentinito talcoso, talco xistos, clorita xisto, cromita podiforme. (Morro Feio, Água Fria, Morro da
Magnesita, Morro da Platina, Dois Irmãos, Faz. Souza).NP mfm

Unidade B: calci-clorita-biotita xisto, calci-clorita-biotita xisto feldspático, granada-clorita xisto, hornblenda-granada xisto feldspático, grafita
xisto e lentes de metacalcário (cc), quartzito (qt) e anfibolito (af).

NPab
cc qtaf

Unidade A: muscovita-clorita xisto, biotita-muscovita-quartzo xisto, granada-muscovita-clorita xisto, clorita-quartzo xisto,
sericita quartzito (qt); hematita xisto (hx), hematita-sericita xisto, hematita-sericita quartzito.

Unidade 2: epidoto-quartzo xisto feldspático, granada-epidoto-quartzo xisto, clorita-cloritóide-muscovita-quartzo xisto, clorita cloritóide
granada xisto, estaurolita-muscovita clorita xisto, muscovita-biotita xisto feldspático.NPvsrp2

Unidade 1: metabasalto, metaperidotito, anfibolito, epidoto anfibolito, metahornblendito, epidosito,  calcissilicática e metachert.NPvsrp1

Seqüência metavulcanossedimentar Maratá: anfibolito, hiperstênio anfibolito, epidoto anfibolito, talco xisto, estaurolita xisto, sericita xisto
e mámore. NPvsm

Seqüência metavulcanossedimentar Rio Veríssimo: muscovita xisto, clorita xisto, filito carbonoso, quartzo xisto.NPvsrv

Suíte Intrusiva Itapuranga: diorito, granodiorito, granito, monzogranito, metaquartzo sienito (si). Np3 2itg
si

Bacia Marginal de Arco

Zona Máfica Inferior: metagabro, metanorito, metagabronorito (g), com intercalações de metapiroxenito (bp),metadiorito,
metagabronorito anfibolitizados com intercalações de metachert e calcissilicáticas (af)

NP2 1bm
afbp  g

Zona Supracrustal: leptinito, hiperstênio leptinito, sillimanita-hiperstênio-granada granulito, granada quartzito, cianita-sillimanita-granada
quartzito, cordierita-sillimanita-granada gnaisse (g), diopsídio-hiperstênio granulito, metachert e rocha calcissilicática.

NP2 1bam
 g

Quartzito (qt); mámore (mm); conglomerado (cg); calcário (cc) e anfibolito (af).
NPvsrp
mm cc
af   cglqt

Complexo Máfico-ultramáfico Barro Alto

ZONA INTERNA

Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu

Complexo Granulítico Uruaçu

ZONA EXTERNA
FAIXA BRASÍLIA

Grupo Bambuí

ZONA INTERNA

ZONA INTERNA
FAIXA PARAGUAI

Intrusivas Alcalinas Cretáceas

PROVÍNCIA TOCANTINS

Rift Central

Formação Araguaia

Coberturas detrito-lateríticas

 FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

Bacia Bananal

Bacia do Paraná

Bacia Bauru

Bacia Serra Geral

Bacia do Paraná II

Bacia do Paraná I

Bacia de Margem Passiva

Bacia Sanfransciscana

Gráben Água Bonita

Depósitos aluvionares: aluviões arenosos a areno-argilosos com níveis de cascalho. Q2a

Coberturas detríticas indiferenciadas: areia fina a grossa, siltico-argilosa com níveis conglomeráticos.Qdi

Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas: sedimentos inconsolidados.N1dl

Depósitos colúvio-eluviais: areia vermelha e conglomerado.N cQ

Coberturas detrito-lateríticas: concreções ferruginosas, latossolo vermelho, areno-argiloso e argilito.ENdl

Formação Cachoeirinha: areia mal selecionada com níveis lenticulares de cascalho, argilito parcialmente laterizado. ENch

Fácies Depósitos aluvionares: silte e areia siltosa, inconsolidados.Qag2

Fácies Terraços aluvionares: sedimentos síltico-arenosos e arenosos inconsolidados com níveis conglomeráticos. Qag1

Grupo Urucuia: arenito fino a médio, intercalações de níveis conglomeráticos.K2u

Grupo Areado: conglomerado, folhelho, siltito e arenito.K1a

Grupo Santa Fé: arenito flúvio-glacial e folhelho glácio-lacustre com seixos e blocos pingados.CPsf

F  Á  Bormação gua onita: arenito micáceo imaturo com intercalações de siltito.SDab

Formação Verdinho: conglomerado vulcânico com lentes de arenito tufáceo.K2v

Formação Santo Antônio da Barra: derrames e brechas de leucitito, álcali-basalto, lamprófiro, traquito, brecha carbonática, kamafungito
e fonólito.K2 sbl

Complexo Alcalino Catalão I e II: dunito, peridotito, piroxenito, kimberlito, basanito, andesito, sienito, traquitos e rocha carbonatítica.K2 cl

Complexo Alcalino Iporá: dunito, peridotito, piroxenito, serpentinito, gabro, sienogabro, sienito, carbonatito, kimberlito e lamprófiro.JK il

Formação Vale do Rio do Peixe: arenito; lamito e níveis conglomeráticos.K2vp

Formação Marília: arenito, imaturo, cimentados por sílica amorfa; arenito argiloso, siltito e lamito; níveis de chert e brecha
conglomerática.K2m

Formação Serra Geral: derrame  basáltico, riolito e andesito.K1 sgd

Formação Botucatu: arenito fino a médio, eólico; na base arenito conglomerático avermelhado.J3K1bt

Formação Corumbataí: seqüência rítmica de siltito, argilito e raramente arenito; lentes e concreções de calcário e níveis coquinóidesP3T1c

Formação Irati: conglomerado basal, esverdeado a cinza rosado, folhelho negro, carbonoso, às vezes betuminoso, calcário dolomítico.P2i

Formação Aquidauana: arenito vermelho, arenito arcoseano com níveis silicificados, siltito, argilit, o folhelho vermelho, ritmito e
conglomerado lenticular.C2P1a

Formação Ponta Grossa: arenito fino a muito fino, com intercalações síltico-argilosa.Dpg

Formação Furnas: arenito feldspático micáceo, conglomerado basal no topo passam para arenito e siltito.D1f

Grupo Rio Ivaí-Formação Vila Maria: diamictito, siltito e folhelho que gradam para arenito fino.S12vm

Formação Piranhas: conglomerado polimítico basal, esverdeado; arenito arcoseano e argilito. Op

Grupo Cuiabá-Subunidade Indivisa: filito, quartzito feldspático, biotita quartzito, biotita-muscovita xisto e diamictito subordinados. NPcui

Formação Xambioá: granada-quartzo-biotita-muscovita xisto, sericita xisto, muscovita-biotita quartzito, localmente, quartzito granadífero,
epidoto-quartzo-biotita xisto, sericita-clorita-talco xisto e quartzito.NPx

Formação Três Marias: arcóseo e/ou arenito arcoseano fino; siltito argiloso e intercalações de conglomerado.NP3tm

NP2sl

Subgrupo Paraopeba - Formação Serra de Santa Helena: folhelho e siltito, laminado; lentes de calcário e metarenito. NP2sh

Subgrupo Paraopeba - Formação Lagoa do Jacaré: siltito, folhelho e marga e/ou camadas de calcário (c) e dolomito (d). NP2lj
 c  d

Subgrupo Paraopeba: metassiltito e metargilito calcífero e calcário com intercalações de metarenito; quartzito subordinado (qt).NP2bp

Subgrupo Paraopeba - Formação Serra da Saudade: folhelho, siltito e argilito e restritas lentes de calcário.NP2ss

Formação Topázios: tilito, diatomito e raro varvito.NPto

Formação Jequitaí: diamictito com raras intercalações de pelito e arenito.NP12jt

NPrv

NPcb

MPpa4
cc ct
MPpa3

qt

MPpa2

MPpa1

MPsl

MPp

qt
MPcp

qt
MPcp2

MPcp1
mm cx

mm cc
MPci

Unidade 2: Biotita gnaisse granítico milonítico, hidrotermalito, sericita xisto, xisto feldspático muscovítico e migmatito; lentes de anfibolito e
formação ferrífera. NPgu2

Unidade 1:  cordierita-sillimanita gnaisse granulito, biotita gnaisse granítico milonitizado, hidrotermalito e granada-clorita xisto com 
intercalações de xisto carbonoso, anfibolito e metaultramáfica. NPgu1

Associações Supracrustais: gnaisses sílico-aluminoso e quartzo-feldspático, granada gnaisse, granada quartzito, rocha calcissilicática,
diopsídio mármore, gondito, granada quartzito (qt).

NP2ais

Zona Ultramáfica: metadunito, metapiroxenito e metaharzburgito.NP2 2bm

Intrusões Máficas-Ultramáficas Acamadas

Complexo Granulíticos

Grupo Bauru

Grupo São Bento

Grupo Paraná

Grupo Passa Dois

Raiz de Arco Magmático

Bacias Paleo-Mesozóicas

Grupo Itararé

Grupo Baixo Araguaia

BACIA DE ANTEPAÍS

Associação Ortogranulitos: metagabro (mgb), metanorito, matabásica (mb), metaultrasbasito (mub), metaperidotito, metapiroxenito,
talcoxisto, talco-clorita xisto, anfibolito, charnockito, enderbitos, charnoenderbito, anfibolito (af), piroxenito (px) e serpentinito (sp).

NP2aio
afmub

mgb
mb

px sp

 CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Seqüência Metavulcanossedimentar Palmeirópolis

Seqüência Metavulcanossedimentar Indaianópolis

Seqüência Metavulcanossedimentar Juscelândia

Granitos Sin a Tardi-tectônicos Mesoproterozóicos

Seqüência Metavulcanossedimentar Mara Rosa

Seqüência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí

Seqüência Metavulcanossedimentar Jaupaci

Seqüência Metavulcanossedimentar Iporá-Amorinópolis

Seqüência Metavulcanossedimentar Arenópolis-Piranhas 

Seqüência Metavulcanossedimentar Bom Jardim de Goiás

PP4 pg

PP4 scg

PM tg

PP4sdb

PP4sma

PP4smb
q c

Complexo Máfico-Ultramáfico Canabrava: Zona Máfica Superior: metagabronorito com metanorito e lentes de websterito. MP2 3cm

Suíte Serra dos Borges: anortosito, gabro, leucotroctolito, troctolito, olivina-gabro e olivina gabronorito com intercalações de websterito.MP2 sbd

Unidade 1: anfibolito de granulação grosseira, bandado, gabróico.MP2vsp1

Unidade 2: metagrauvaca, metagrauvaca lítica, tufo de cristal, lapillitufo e brecha vulcânica xistificada, metaconglomerado, talco xisto,
sills de ultrabásica (talco xisto), ultrabásica (ub), e anfibolito (a).

MP2vsp2
ub a

Unidade 3: metavulcânica básica anfibolitizada, quartzito puro e/ou ferruginoso, granada-muscovita-quartzo xisto,
diques básicos e ultrabásicos, anfibolito e formação ferrífera (ff).

MP2vsp3
ff

Unidade Inferior: anfibolito fino, granada-quartzo-biotita xisto, quartzo-biotita xisto, gnaisse, metachert e formações ferríferas.MP2vsi1

Unidade Superior: quartzo-muscovita xisto, quartzito, anfibolito fino, xisto carbonático, muscovita xisto, grafita xisto, metachert,
metarriolito (ri) e metatufo.

MP2vsi2

Unidade 1: anfibolito fino, biotita gnaisse, biotita-quartzo xisto feldspático e metacherts subordinados.MP2vsj1

Unidade 2: biotita gnaisse, biotita-quartzo xisto feldspático e anfibolito fino intercalado.MP2vsj2

Unidade 4: riolito, leptinito, metachert grafitoso.MP2vsj4

Unidade 5: anfibolito fino, metachert grafitoso.MP2vsj5

Unidade 6: muscovita-quartzo xisto, estaurolita-granada-muscovita xisto, sericita-clorita xisto, hematita-magnetita quartzito, muscovita 
quartzito granadífero e metachert.MP2vsj6

Unidade 3: granada-biotita xisto, estaurolita xisto, cianita xisto, granada-muscovita quartzito e anfibolito fino (af).MP2vsj3
af

Granito Morro Solto: granito.MP msg

Suíte Granito Tipo Lavrinha:  biotita-muscovita granito.MP lg

Unidade 1: clorita-quartzo xisto, magnetita-pirita-clorita xisto, calci-clorita xisto, granada-clorita quartzo xisto, formações ferríferas,
sericita quartzito com magnetita e turmalinito, talco xisto, clorita-talco xisto, tremolita-talco xisto, biotitito e dolomita-talco xisto.NP1mr1

Unidade 3: muscovita-magnetita quartzito, cianita-muscovita xisto, granada-clorita xisto cianítico, anfibolito talco xisto (tx).NP1mr3
tx

Unidade 6: metavulcânica félsica, clorita sericita xisto e granada-muscovita-biotita xisto, quartzito (qt).NP1mr6
qt

NP1mr5
af

 CianititoNP3cn

NP2stg6

NP2stg7

Np3 amgd

NP3m

Unidade 5: biotita xisto feldspático, muscovita-clorita-quartzo xisto, muscovita quartzito (qt) e raramente xisto rico em hornblenda e epidoto.NP2stg5
qt

Unidade 4: clorita-muscovita-quartzo xistos, clorita-quartzo xisto, muscovita-clorita xisto, clorita xisto, cloritito, magnetita-clorita xisto e
carbonato-clorita xisto: Litofácies  a - clorita-carbonato-talco xisto e talco-tremolita xisto (a); Litofácies b - turmalina magnetita xisto (b);
Litofácies  - talco xisto e biotitito com esmeralda ( ).m m

NP2stg4
a b m

Unidade 1 - Metamáfica-ultramáfica: tremolita xisto, hornblendito e actinolitito, anfibolito, gabro, epidoto anfibolito, clorita xisto, hornblenda
xisto, tremolita xisto, quartzito, muscovita quartzito turmalinitito, turmalina quartzito, metagabro, talco xisto e granada xisto.NP1sab1

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: Anfibolito e granada anfibolito.Np1 ad1

Unidade 2: quartzo-muscovita xisto, biotita-granada-muscovita xisto, biotita-quartzo xisto, muscovita-granada-estaurolita xisto,
cianita-estaurolita xisto.NP1sab2

Unidade 3: biotita xisto feldspático e biotita gnaisse.NP1sab3

Unidade 4: turmalina xisto, rochas exalativas, quartzito e turmalina-granada-plagioclásio-muscovita xisto.NP1sab4

Unidade 5: muscovita quartzito milonítico.NP1sab5

Unidade 6: quartzito e muscovita quartzito.NP1sab6

Clorita xisto, quartzo-clorita xisto, talco-clorita xisto, talco-tremolita xisto, actinolita xisto, metachert com intercalações de: quartzito (qt);
talco xisto (tx); mármore (mm); formação ferrífera (ff); calcário (cc); anfibolito (af). 

qt tx
mm cc af

NPai
ff

Unidade Inferior: metabasito, piroclástica, pillow lava e pillow brecha.NPbj1

Unidade Intermediária: metandesito, metarriolito, riodacito (r) e metatufo máfico a intermediário.NPbj2 r

Unidade Máfico-Ultramáfica: anfibolito, metabasalto com pillow, metaperidotito, metapiroxenito, talco xisto, actinolita xisto e serpentinito.NPapi1

Unidade Metavulcânica Ácida/Intermediária: dacito, riolito e piroclástica.NPapi2

Unidade 3: sedimentares: granada-muscovita-quartzo xisto, granada muscovita xisto com intercalações de clorita xisto e
quartzito micáceo. 

Unidade 2: félsicas/intermediárias (metadacito, metarriolito e metatufo).NP3ia2

Unidade 1: máficas (metabasaltos).NP3ia1

Unidade 1: metabasalto, metavulcânica félsica e metachert. NP2jp1

Unidade 2: piroclástica, dacítica a riolítica, metabasalto, formação ferrífera (ff) e metachert.NP2jp2
ff

Unidade Metassedimentar: quartzito micáceo, metagrauvaca, muscovita xisto, granada-muscovita xisto, granada-cianita-estaurolita-biotita-
muscovita xisto, sillimanita-muscovita-quartzo xisto, metacherts e lentes de mármore (mm), rocha calcissilicatada, metachert piritoso e
gondito.

NPapi3
mm

Unidade 1: anfibolito, anfibólio xisto (a), epidoto anfibolito, metandesito pórfiro e epidosito.NP2stg1
a

Unidade 2: muscovita-clorita xisto e clorita-muscovita xisto, clorita-quartzo xisto, biotita-muscovita-clorita xisto, granada-muscovita-clorita
xisto, magnetita-muscovita-clorita xisto, biotita xisto feldspático, anfibólio xisto, clorita-tremolita xisto (a) e anfibolito.

NP2stg2
 a

Unidade 3: muscovita-biotita xisto feldspático, muscovita quartzito (q), muscovita xisto (a).NP2stg3
q  a

Seqüência Tipo Pós-Rift

Granitos Anorogênicos

Complexo Máfico-Ultramáficos

Seqüência Metavulcanossedimentar

Bacia Oceânica Mesoproterozóica

Bacia Intracontinental Paleo-mesoproterozóica

EMBASAMENTO DA FAIXA BRASÍLIA

Unidade Superior: metaconglomerado polimítico (c), metarcóseo, metachert, metagrauvaca, metassiltito, filito e ortoquartzito.NPbj3 c

Unidade 4: muscovita-magnetita quartzito, cianita-muscovita xisto, granada-clorita xisto cianítico; anfibolito (af) e hidrotermalito (h).NP1mr4
haf

Unidade 2: granada-magnetita xisto, granada-clorita xisto, clorita quartzo xisto, lapilitufos, metatufos,  anfibolito fino, anfibólio xisto, 
hidrotermalito (h), formação ferrífera manganesífera, quartzito fino, muscovita-quartzo xisto e quartzito (qt).

NP1mr2
qth

Unidade 4: granada-biotita, muscovita-quartzo xisto feldspático, sericita-muscovita-quartzo xisto, plagioclásio-muscovita-biotita-quartzo
xisto, anfibolito estaurolita-granada-biotita-quartzo xisto, biotita-anfibolito xisto, metatufo ácido, biotitito clorititos, metachert e anfibolito (af).

MP2vsp4
a

Unidade 5: estaurolita-biotita-muscovita-quartzo xisto, cianita-biotita-muscovita-quartzo xisto, granada-muscovita-quartzo xisto,
cianita-estaurolita-muscovita-quartzo xisto, formação ferrífera bandada, quartzito ferruginoso e/ou grafitoso e anfibolito (af).

MP2vsp5
a

ri

Suíte Serra da Malacacheta: anortosito e anfibolito bandado, anfibolito/piroxenito (ap), gabro (g); gabro/anortosito (ga) e gabro/norito (gn). ap gn
MP2 md

ga g

PP4sda
cgl

Granitos Sin-tectônicos

Granitos Sin a Tardi-tectônicos

Granitos Pós-tectônicos

Suíte tardi a pós orogênica

Suíte Intrusiva Serra Negra de Goiás

Complexo Porangatu

Unidade Metamáfica: granada metagabro e actinolitito.NP3por 2m

Unidade Metaultramáfica: tremolita-clorita xisto, tremolita-talco xisto, talco xisto, serpentinito, anfibolito, ortopiroxenito,
formação ferrífera (BIFs) e gondito.NP3por 1m

Associação metamáfica: anfibolito.NP3porm

Unidade 2: ortognaisses, hornblenda-clinopiroxênio-granada gnaisse, granada anfibolito.NP3por2

Suíte Máfico-Ultramáfica Tipo Americano do Brasil - Zona Ultramáfica: dunito, peridotito, piroxenito, gabro.
 

 Np3 aum

Suíte Máfico-Ultramáfica Tipo Americano do Brasil: dunito, peridotito, piroxenito, gabro, gabronorito, norito e troctolito.NP3 am

Unidade Serra do Presídio: gabro, gabro norito, anfibolito e tremolitito deformado.NP1sprm

Suíte Sudoeste de Goiás: diorito, quartzo diorito, monzodiorito, hornblenda diorito, microdiorito, gabro e microgabro
(diorito de Cachoeira do Lajeado, Bacilândia e Bom Jardim).NP sgd

Suíte Amaralina: gabro, gabro anortosítico e norito, diorito e quartzo diorito.NP amd

Unidade Granito Tipo Mata Azul: granito leucocrático a pegmatóide.NP3 3mag

Granito Bela Vista: alcaligranito porfirítico.NP 3bvg

Suíte Intrusiva Faina: biotita granito e leucogranito a duas micas, com fácies granodiorítica subordinada.Np3 4fg

Suíte Amarolândia: tonalito, protomilonito tonalítico.Np3 amg

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: Biotita-muscovita gnaisse granito.NP3 2mgng

Granitos sin a tardi-tectônicos: gnaisse leucocrático de composição granítica.NP3 3g

Suíte Intrusiva Santa Tereza: álcali-granito, granito porfirítico milonitizado.NP 2stg

Suíte Rio Caiapó: quartzo-monzodiorito, quartzomonzonito, granodiorito  e granito de natureza calci-alcalina (Granitos Serra do Tatu,
Macacos, Rio Caiapó, Serra Verde e Itapirapuã).NP 2cg

Suíte Manoel Alves: gnaisse granítico.NP3 smg

Unidade 3: sienogranito gnaisse.NP3por3

Granito Boa Esperança: biotita granito porfiritco.NP 3beg

Unidade João Caetano: quartzo diorito e granito.NP3 jcg

Biotita granito milonítico.NP3 2bgrg

Suíte Plutônica  pré a sin-orogênica: granada tonalítico.NP3 2gtng

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás - Suíte Intrusiva Chapada: tonalito.NP3 2cpg

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás - Granito Serra Verde: álcali-granito sacaroidal.NP3 2svg

MonzogranitoComplexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: monzogranito e sienogranito.NP3 2mg

Biotita gnaisse.Np3 2bgng

Gnaisse tonalítico:  biotita-hornblenda gnaisse e epidoto-hornblenda gnaisse.
 

NP3 1gntg

Biotita-muscovita augen gnaisse. NP3 1agng

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: Biotita granito.Np1 1bgrg

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: Hornblenda gnaisse tonalítico.NP1 hgntg

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás - Ortognaisses do Oeste de Goiás: biotita gnaisse de composição granítica a
tonalítica, cisalhado.NP1 1gng

Unidade 1: granulito, anfibolito (af), formação ferrífera (ff).NP3por1
ff af
Intrusões Máfico-Ultramáficas

Complexo Granulítico

Granitóides

ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS

Suíte Anicuns-Santa Bárbara: metagabro, metahornblenda gabro metanorito e metanortozito diorito, metaquartzo diorito
e subordinadamente anfibolito; metaquartzo diorito (di) e subordinadamente anfibolito.

NP asd
di

Suíte Granito Serra Negra: biotita granito, granodiorito, sienogranito e quartzo monzogranito (n);Granito Israelândia - biotita-hornblenda
granito, quartzo  monzonito, monzogranito  e subordinadamente  granodiorito (is);  Granito Serra do Impertinente - biotita monzogranito
porfirítico, granito equigranular (si); Granito Novo Brasil - granito a monzo/sienogranito (nb); Granito Córrego do Ouro - monzogranito a
sienogranito (co); Granito  Serra do Iran - quartzo diorito, granito (ir); Granito Iporá - biotita granito, sienogranito, monzogranito (i); Granito
Fazenda Nova -  monzogranito a sienogranito (fn).  

NP 3sng
n is si
nb co ir
i fn

NP3 pcg Granito Pau de Choro: muscovita granito.

NP3 3sjag Granito São José do Alegre: biotita-muscovita granito.

Complexo Plutônico do Arco Magmático de Goiás: Biotita granito e sienogranito.Np3 2gg

Grupo Crixás

Grupo Guarinos

Grupo Pilar de Goiás

Grupo Goiás Velho

Complexo Serra Azul de Goiás: biotita gnaisse, migmatito e diques de anfibolitos.A3sag

Complexo de Santa Cruz: biotita gnaisse e granito.A3sc

Complexo Caiçara: gnaisse granodiorítico, tonalítico e quartzo diorítico.A3cc

Complexo Hidrolina: granodiorito, gnaisse tonalítico; Litofácie Anfibolito (a) - diques de anfibolitos; Litofácie Granada Anfibolito (b)
- metagabro anfibolitizado, piroxenito. 

A4h
a b

Complexo Moquém: Unidade Gnaisse - Trondhjemítica (t) - gnaisse; Unidade Gnaisse - Tonalítica (tn) - gnaisse tonalítico; Unidade
Granito - Gnáissica (gr) - granito gnaisse; Unidade Granodiorítica (gd) - gnaisse granodiorítico. 

A4m
gdgrtn

t

Formação Rio Vermelho: metabasalto toleítico anfibolitizado, anfibolito, anfibólio xisto, metavulcânica intermediária, xisto carbonoso
granada xisto, formação ferrífera e hidrotermalito·A3 rvb

Formação Córrego do Alagadinho: komatiíto serpenitizado e talcificado, xisto grafitoso, formação ferrífera, metachert carbonoso
e ferruginoso, anfibolito, turmalinito e hidrotermalito. A3 cat

Formação Ribeirão das Antas: metagrauvaca, clorita-sericita xisto, clorita-quartzo xisto, xisto carbonoso e ferruginoso, dolomito,
calcário e calcixisto. A3ra

Formação Serra Azul: anfibolito, anfibólio xisto feldspático, xisto magnesiano, talco xisto filito carbonoso e formação ferrífera.A3 sab

Formação Serra do Cotovelo: komatiíto, xisto magnesiano, formação ferrífera e filito carbonoso.A3 sct

Formação Aimbé: formação ferrífera, metaconglomerado, muscovita xisto e hidrotermalito. A3ai

Formação São Patricinho: metagrauvaca, formação ferrífera, filito carbonoso, metabasalto, muscovita-clorita-quartzo xisto,
anfibólio-biotita xisto feldspático, biotita-clorita-muscovita xisto feldspático, granada-micaxisto e hidrotermalito.A3sp

Formação Cabaçal: quartzo-sericita xisto, clorita xisto, filito carbonoso, granada quartzito; magnetita-quartzo-anfibólio xisto, 
anfibólio xisto feldspático, bitotia xisto e anfibolito. A3cb

Formação Córrego Fundo: komatiíto serpentinizado, xisto magnesiano, metachert, formação ferrífera (f) a magnetita, anfibólio-tremolita
filito, filito carbonoso, talco xisto e hidrotermalito.A3 cft  f
Formação Cedrolina: metabasalto, anfibolito, anfibólio xisto, formação ferrífera (fácies óxido de ferro e de manganês), quartzito e
rochas calcissilicáticas.A3 cdb

F quartzito, tremolita mármore, carbonato-tremolita xisto e calcissilicática.ormação Boqueirão: A3bo

Formação Serra do Moinho: filito carbonoso, clorita-sericita-quartzo xisto, xisto carbonoso, muscovita-quartzo xisto, clorita-biotita xisto,
muscovita quartzito, biotita xisto feldspático, clorita-carbonato xisto, xisto magnesiano e anfibolito.A3smo

Formação Digo-Digo: metavulcânica básica, metabasalto e xisto básico, actinolita-tremolita-quartzo xisto, clorita-quartzo xisto e
clorita-quartzo xisto carbonatado, talco xisto, metatufo feldspático, formação ferrífera, metachert, metapelito grafitoso, dolomito
e metavulcânica intermediária.

A3 db

Formação Córrego Manoel Leocádio: metakomatiíto serpentinizado, carbonato-talco serpentinito, talco serpetinito, carbonato-talco xisto,
clorita-talco xisto, tremolitito, tremolita-actinolita xisto, metachert ferrífero, metachert grafitoso, filito e filito grafitoso.A3 mlt

Formação Serra de Santa Rita - Unidade 1 - Química: filito, metachert ferruginoso e manganesífero,  clorita quartzo xisto, xisto grafitoso,
sericita quartzito, dolomito (do), formação ferrífera, clorita sericita quartzito e sericita quartzito.

A3ssr1
do

Formação Limeira: Unidade Pelítica-filito, filito grafitoso e carbonoso, clorita-quartzo xisto, cianitito, xisto grafitoso, sericita quartzito, 
dolomito, metachert e formação ferrífera.A3li1

Formação Limeira: Unidade Psamítica-sericita quartzito, muscovita-quartzo xisto, magnetita-sericita quartzito e quartzito arcoseano. A3li2

Rochas Metamáfico-Metaultramáficas: metapiroxenito, hornblendito, metaortopiroxenito, serpentinito e talco xisto.PP1m

Suíte Gabro-Diorítica Posselândia: diorito e gabro.PP2 pod

Seqüência Morro Escuro: metachert ferruginoso, formação ferrífera, mármore, metarenito ferruginoso e metaritmito.PPme

Suíte Jurubatuba: granito Jurubatuba e granitóides calcissódicos a calcialcalinos e migmatitos.PP2 1jg

Suíte Pau de Mel: granito Pau-de-Mel, incluindo os granitos Miudinho e Rio dos Bois de composição granítica e tonalítica.PP2 pmg1

Fengita-quartzo milonito-milonito, hidrotermalito.NP2qfm

 tonalito, monzogranito, biotita granito de coloração rósea, granulação grossa, equigranular, granito porfiritico
 de coloração cinza, granulação grossa.
Tonalito São Domingos: PP2 sdg

Granito Barreirinho: rocha granítica de coloração cinza claro, granulação fina e intensa milonitização.PP3 sbg

Gnaisse Ribeirão: biotita hornblenda gnaisse granítico.   PP3 rg

PP2 3nr

PP4aa

PP4ab

Pp4aa

PP4acg

PP4aqa

PP4aqf

PP4aqo

Pp4aqx

PP4as

PP4a

Formação Santa Rita - Unidade 2 - Psamo-Pelítica: clorita sericita quartzito e sericita quartzito.A3ssr2

A 4g I biotita granito.ntrusivas Graníticas Arqueanas: 

Pp4t
qtst1 st2

Complexo Anta: Unidade Gnaisse-Granodiorítico (gd) - gnaisse e tonalito; Unidade Granito - Gnáissica (gr) - granitóide homogêneo 
ou gnaissificado.

A3a
grgd

Complexo Caiamar: Unidade Tonalito Tocambira (to) - tonalito; Unidade Gnaisse Crixás-Açu (ca) - gnaisse; Unidade Granodiorito Águas
Claras (ac) - granodiorito.

A3c
ca acto

Complexo Granito-Gnássico

Greenstones Belts

Intrusivas Máfico-Ultramáficas

Seqüências Metassedimentares Arquenas/Paleoproterozóicas

Seqüências Metavulcanossedimentares

Terrenos Granito-Gnássicos

Seqüências Metassedimentares

Seqüência Rift

Terrenos Granito-Greenstone

Cinturões Paleoproterozócos

Complexo Uvá: Suíte Rio da Fonte 
Suíte Rio do Índio 

gnaisse tonalítico e intrusões  graníticas a granodioríticas; (rf): monzogranito tonalito;
 (ri): tonalito gnaisse, granodiorito e diorito.

A3u
rf ri

PP4 4pbg
1 2

Complexo Almas-Cavalcante:  Unidade  Ortognáissica-granítica   (gr)-tonalito,  granodiorito   trondhjemito,  quartzo monzonito  e  quartzo
diorito; Unidade Gnáissica-migmatítica (gm)-granitóides foliados, de composição tonalítica, tronjhemítica granodiorítica e monzogranítica. 

PP12
gr gm

Complexo Rio Maranhão-metadiorito, metaquartzo diorito e metagranodiorito granulares ou porfiríticos e milonitos; Fácies Anfibolito
(a) - anfibolito e talco xisto.

PP rmg
a

Seqüência Metavulcanossedimentar São Domingos: anfibolito e anfibolito xisto, filito vermelho e filito carbonoso; sericita filito
ferruginoso, clorita filito, metachert; metagrauvaca, metariolito, metadacito, muscovita xisto, granada-biotita-andalusita xisto,
cianita-muscovita xisto, cloritóide-quartzo-sericita xisto, metarcóseo; Ultramáfica (u) - corpos de rochas máfico-ultramáficas.

PP2sd
u

Seqüência Metavulcanossedimentar Silvânia: granada anfibolito, epidoto anfibolito, metandesito, metabasalto, metadacito, granada xisto,
quartzito granadífero, filito carbonoso, cianita-mica xisto, cianitito, cianita-clorita-muscovita-biotita xisto, clorita-granada-quartzo xisto;
Litofácies Quartzítica (qt) - quartzito granadífero.

PP2s
qt

Seqüência Metavulcanossedimentar Campinorte: Unidade 1 - Metavulcanossedimentar - quartzito, quartzito micáceo e quartzo micaxis-
to com intercalações de metavulcânica ácida e rocha piroclástica (1); Unidade 2 - Metavulcânicas félsica - metarriolito, metarriodacito,
metatufo, metaultramáfica (talco-clorita xisto, anfibolito xisto, actinolitito, anfibolito fino e epidoto anfibolito) (2); Unidade 3 - Metaultramáfica
- talco-clorita xisto, anfibólio xisto, actinolitito (3); muscovita xisto, quartzo xisto, granada xisto, metagrauvaca, xistos carbonoso, gondito,
metachert e rocha calcissilicática. 

PP2c
321

Suite Aurumina:  Fácies 1 - muscovita granito (1); Fácies 2 - biotita-muscovita granito (2); Fácies 3 - tonalito leucogrático (3);
Fácies 4 - biotita granito (4).

PP2 aug

32
41

Seqüência Serra do Cantagalo: quartzito, quartzito conglomerático, metaconglomerado, sericita-quartzo xisto, ortoquartzito, sericita
quartzito e muscovita-quartzo xisto: Unidade 1 - quartzito, quartzito conglomerático e metaconglomerado (1); Unidade 2 - sericita-quartzo
 xisto, ortoquartzito e sericita quartzito (2).

Asca
21

F  Paragnaisse, xisto grafitoso,muscovita xistos sericita-clorita xisto, quartzito micáceo e raro conglomerado;
Litofácies Xisto (x) - quartzo-muscovita xisto, muscovita-granada xisto, clorita-muscovita-quartzo e grafita xisto; Litofácies
Paragnaisse (p) - paragnaisses bandados ricos em feldspato, biotita, muscovita e quartzo .

ormação Ticunzal:Pp13tz
x p

Ortognaisse tonalítico.NP1 1gntg

Secretaria de Geologia,
Mineração e Transformação Mineral

Ministério de 
Minas e Energia

Exemplo de um mapa geológico. Mapa Geológico do Estado de Goiás e do Distrito 
Federal, na escala 1:500.000. Fonte: CPRM (2008)

https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_galerias_infograficos.html
https://sgbeduca.sgb.gov.br/criancas_galerias_infograficos.html
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A legenda e os encartes trazem a descrição de cada unidade geológica, com 

datações, estratigrafia, relações tectônicas existentes e um perfil. É um produto com-

pleto e rico de informações, que pode ser interpretado e utilizado por um (a) geólogo 

(a) dentro de sua área técnica. No entanto, podem ser praticamente incompreensíveis 

para quem não é da área, especialmente a sociedade em geral. 

Detalhes da legenda do Mapa Geológico do Estado de Goiás e do Distrito Federal, na 

escala 1:500.000.  Fonte: CPRM / SGMTM (2008).

Para ampliar o conhecimento geocientífico, foi criado um novo produto: uma 

releitura simplificada do mapa geológico, destinado ao ensino de geociências nas es-

colas e acessível para o público em geral. Veja a seguir o padrão do novo layout.
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Layout padrão do mapa escolar de rochas. CPRM (2023b)

Utilizando o Mapa Geológico do Brasil (1:1.000.000) como fonte de dados, 

foram feitos recortes estaduais e os litotipos foram reclassificados nos tipos principais 

de rochas: ígnea vulcânica, ígnea plutônica, metamórfica, sedimentar e sedimentos 

inconsolidados. 

Mapa escolar de rochas do estado de Goiás e do Distrito Federal. Fonte: CPRM (2023a).

Rio Pa

ran
aíb

a

Rio Toc

an
tin

s

Rio
Pa

ran
aíb

a

Rio Crixas -Açu

Rio Tocantins

Rio
Verde

Rio Dos Bois

Ri
o

Co
ru

m
bá

Rio Palm
eiral

Rio Corumbá

Ri
o

Sã
o

Ba
rto

lo
m

eu

Rio Aporé

Rio
Crixas -Mirim

Rio Verdão

Ri
o

Fa
rtu

ra

Rio Claro

Rio São
Marc

os

Ri
o

Da
M

ei
a

Po
nt

e

Rio
Paranã

Rio Araguaia

DF-001

BR-080

DF-205

G
O

-1
3 9

BR-251

GO-326

GO
-0

80

BR-0
20

BR-1
58

BR-153

GO-154

GO-230

GO-333

GO
-3

20

GO-1

94

GO
-4

36

BR
-4

14

G
O

-1
64

GO-320

GO-020

GO
-156

GO-070

GO-210

GO

-236

GO-230

GO-210

BR-251

GO
-164

BR
-4

14

G
O

-1
78

GO-060

GO-244

BR

-359

BR-020

GO-309

BR-080

GO-330

GO-210

GO-156

GO-30 6

BR-364

GO-2 1 5

GO-154

GO-330

GO-336

G
O

-338

GO-236

GO
-4

10

GO-108

GO-325

GO-206

GO-010

GO-156

GO-040

GO-2
06

GO
-1

64

GO-221

GO-467

GO-020

GO-112

GO

-461

GO-070

GO
-1

73

GO
-2

41

GO

-230

GO-154

GO-219

GO
-0

40

GO
-1

39

G

O-338

GO-173

GO-164

GO-173

GO-139

GO-230

GO-050

GO-443

GO-444

GO-221

GO-213

GO-194

GO
-1

84

GO-118

GO
-1

39

GO-241

G
O-

35

3

BR-080

GO-239

GO
-1

47

GO
-1

84

GO-347

GO-324

GO
-156

GO-239

GO-452

GO-334

GO-346

GO
-1

10

GO
-1

74

GO-164

GO-237

GO-020

GO-222

GO
-114

GO-347

GO-327

GO
-1

78

GO-336

GO-213

GO-239

GO
-5

06

GO-230

GO-334

GO-430

GO
-1

6
4

GO-050

GO-217

GO-330

GO-239

GO
-156

GO-147

GO-1
74

GO-52 6
GO-427

GO-301

GO-3
1 9

BR-490

GO-239

GO
-1

08

GO-239

GO-341

G
O-

30
9

GO-353

GO
-1

42

GO
-4

38

GO-188

GO-425

GO-050

GO-220

BR-364

GO-454

BR-158

GO-447

BR-414

GO-162

GO-409

GO
-1

64

GO-220

GO-225

GO-241

GO
-43

5

GO
-1

47

GO-419

G
O

-458

GO-210

GO-164

GO-461

GO-114

GO-406

BR
-4

83

GO-132

GO-164

GO
-1

16

BR-479

BR
-1

58

GO-404

GO-040

GO
-1

12

G
O

-132

BR-080

BR-080

GO-302

GO-180

GO-471

GO-244

GO-341

BR-490

GO-174

GO
-3

19

GO-251

GO-437

GO-326

GO
-1

88

GO-441

GO
-174

GO
-3

07

GO-336

GO
-3

06

GO-307

GO-465

GO-401

GO
-1

16

BR-349

BR-070

BR-040BR-060

BR-242

BR-060

BR-070

BR-070

BR-040

BR-060

BR-364

BR-452

BR-452

BR-050

BR-050

BR-349

BR-349

BR-349

BR-153

BR-153

BR-153

BR-060

BR-060

BR-060

S
e
r
r
a

G
e
r
a
l

S
e
r
r a

d o

B o
n i

t o

C
h
a p

a d a d o s

V
e
ad e i r o s

S
e
r
r
a

d
a

A
b
r
o
b
e
i
r
a S
e
r
r
a

d
a

P
r
a
t
a

S
e r

r

a
d
a

P
r a

t
a

S e r r
a

d o
C o t ov e l o

S
e
r
r
a

d
a

M
a
n
t
i
q
u
e
i
r
a

Ser

r
a

d
a

Ar
e
i
a

S e
r

r
a

d
o

A
c
a

m

p a

m
e
n
t
o

S
e
r

r a

D

o
u
r

a d
a

S e r r a

d
o

F o r t e

S
e
r
r
a

S
a
n
t
a
n
a

S
e
r
r
a

B
o
m

J
a
r
d
i
mS

e
r
r
a

C
a
n
a
-
B
r
a
v
a

S
e
r
r
a

d

o

R
i
o

C
l

a r
o

S
e
r
r
a

S
ã

o

D
o
m
i
n
g

o

s

S
e
r
r
a

d
a
C
a
r
r
e
i
r
a

C
o
m
p
r

i d
a

S
e
r
r
a

d
a

B
o
a

V
i
s
t
a

S
e
r
r
a

S
a
n
t
a

B
á
r
b
a
r
a

S

e r
r a d o

T

o
m

b a d o

r

S
e
r
r
a

d o

F
a
c

ã o

S
e
r
r
a

d

a

B
o
c
a
in

a

C
h
a p

a d
a

d

a

V
a r

g
e m

G
r

a
n
d
e

S
e

r r

a G e
r

a

l

C h a p a d
a

d a s C o

v a
s

S e
r
r
a

d oL a m b a
r
i

S
e r

r
a

d
o

s

T o

p
á
z
i
o

s

S

e r r a d eS

ã o J o ã o

S e r
r
a

d
e

S
a
n ta

B á r

b
a r a

S e
r r a

D o u r a d a

S e
r
r
a

d
o

T o m
b
a
d
o
r

S

e r r aN
e
g
r

a

C
o

n
t r

a f o
r

t
e

C e
nt r

a
l

S
e
r
r
a

G
e
r
a
l

d
o

P
a
r
a
n
á

S e r r a d a s D i v

i

s

õ e
s

o u d e S a n t a

M
a
r t a

S e r r a

d
o

R i o
V
e r

d
e

S
e r

r
a

d
o
s

P

i r

i
n
e
u
s

S e

r r

a d
a
s

D i v i s õ e s

o
u

d e

S

a n t a

M a r t a

S
e

rra
d
o

C a i a
p ó

Brasília

Lagoa Santa

Itajá
São

Simão

Aporé

Paranaiguara

Itarumã
Cachoeira

Alta

Caçu
Inaciolândia

Cachoeira
DouradaQuirinópolis

Gouvelândia ItumbiaraChapadão
do Céu

Três RanchosAnhanguera

Serranópolis Aparecida
do Rio Doce

Cumari
Ouvidor

Bom Jesus
de Goiás Panamá

Catalão
Davinópolis

Corumbaíba

Buriti
Alegre

Goiandira

Castelândia
Água Limpa

Nova AuroraGoiatuba

MarzagãoMaurilândia

Jataí
TurvelândiaSanta Helena

de Goiás

Porteirão
Joviânia

Rio Verde
Rio Quente Caldas

Novas
Morrinhos

Vicentinópolis Aloândia Ipameri

Campo Alegre
de Goiás

Mineiros
Santo Antônio

da Barra
Perolândia Pontalina

Urutaí
Montividiu

Edealina

Acreúna

Portelândia Edéia
Santa Rita
do Araguaia

Palmelo
Santa Cruz

de Goiás
Pires do RioPiracanjuba

Mairipotaba
Cromínia

Professor
Jamil

Cristianópolis

Indiara

São Miguel do
Passa Quatro

Jandaia
Varjão

Orizona

Cezarina Bela Vista
de GoiásHidrolândia

Caiapônia
Paraúna Aragoiânia

Guapó

Aparecida
de Goiânia

São João
da Paraúna

Palmeiras
de Goiás

Palminópolis

Cristalina
Campestre
de Goiás

Abadia
de Goiás

Vianópolis
Palestina
de Goiás

Doverlândia

Caldazinha
Senador
CanedoAurilândia

Cachoeira
de Goiás

Silvânia

TrindadeAmorinópolis Leopoldo de Bulhões

Bonfinópolis
TurvâniaIvolândia

Nazário Santa Bárbara de GoiásFirminópolis
Moiporá

São Luís de
Montes Belos

Goianira GoianápolisSanto Antônio
de Goiás

Gameleira
de GoiásAvelinópolisAnicuns CaturaíIporá Brazabrantes

Piranhas Adelândia
Nerópolis

Terezópolis
de GoiásArenópolis

Nova
VenezaInhumas

AnápolisIsraelândia Córrego
do Ouro

Campo Limpo
de Goiás

Damolândia Luziânia

Americano
do BrasilDiorama Ouro Verde

de Goiás
Sanclerlândia

Itauçu
Bom Jardim

de Goiás

Baliza AbadiâniaJaupaci
Fazenda Nova

Buriti
de Goiás

Mossâmedes
Petrolina
de Goiás

Santa Rosa
de Goiás Alexânia

Cidade
Ocidental

Valparaíso de Goiás

Taquaral
de Goiás Novo Gama

Novo Brasil Itaberaí

Montes Claros
de Goiás

Jesúpolis Santo Antônio
do Descoberto

Goiás

São Francisco
de Goiás

Corumbá
de Goiás

Itaguari
Aragarças

Jussara Pirenópolis

Itapirapuã
Cabeceiras

Cocalzinho de GoiásSanta Fé
de Goiás

Itaguaru Jaraguá

Águas Lindas
de GoiásHeitoraí

Guaraíta

Itapuranga Formosa
Uruana

Vila Propício
Planaltina

RianápolisFainaMatrinchã
Carmo do
Rio Verde

São
Patrício

Morro Agudo de Goiás Rialma Goianésia
Ceres Santa Isabel

Britânia

Ipiranga
de Goiás

Padre
Bernardo

Rubiataba

Nova Glória
Santa Rita do
Novo DestinoAraguapaz

Mimoso
de Goiás Vila Boa

Nova
América

Água Fria
de GoiásBarro AltoItapaci

Aruanã
São Luiz
do Norte

Sítio d'Abadia

Pilar de
Goiás

Mozarlândia

Guarinos Hidrolina São João
d'Aliança

Damianópolis
Crixás

Uruaçu MambaíAlvorada do Norte

Niquelândia Simolândia Buritinópolis

Flores
de GoiásSanta Terezinha de Goiás

CampinorteNova Iguaçu
de Goiás

Uirapuru
Campos Verdes

Alto
Horizonte

Colinas
do Sul

Alto Paraíso
de Goiás

IaciaraNova Crixás
Posse

Mara Rosa

Guarani
de Goiás

Amaralina
Estrela
do Norte

Cavalcante
Campinaçu

Teresina de Goiás
Mundo Novo

Nova RomaMutunópolis Santa Tereza
de Goiás

Bonópolis Formoso

Minaçu
Trombas

Porangatu
São Domingos

Montividiu
do Norte

Divinópolis
de Goiás

São Miguel
do Araguaia

Monte Alegre
de Goiás

Novo
Planalto

Campos Belos

Goiânia

TOCAN T I N S

MATO G RO S SODO S U L

M
A
T
O
G
R
O
S
S
O

M
I N
A S

G

E R
A
I S

GO I Á S

D I S T R I TO
F ED ERA L

B
A
H
IA

Cânion
da Ponte

Corredeiras do
Rui

Vale da Lua

Cachoeira
das
Loquinhas

Cachoeira
Santa
Bárbara

Serra do Pico
dos Pirineus

Sítio Arqueológico
de Serranópolis

Lago Azul

Salto do
Itiquira

Buraco
das
Araras

Caverna
Terra Ronca

Parque Estadual da
Serra de Caldas Novas

Salto
Corumbá

Pillow Lavas Fm.
Córrego da Furna Metachert Sequência

Metavulcanossedimentar
Anicuns-ItaberaíXistos Sequência

Metavulcanossedimentar
Jaupaci

Granito Lage

Complexo
Gnáissico-Migmatítico

Campestre

Calcário calcítico
da Sequência
Mossâmedes

12

3
4

5

6

7

8

9 10

11

12

13

14
15

16

17

18
19

-13°

-14°

-15°

-16°

-17°

-18°

-19°

-13°

-14°

-15°

-16°

-17°

-18°

-19°

-46°-47°-48°-49°-50°-51°

-52°-53°

-46°

-47°-48°-49°-50°-51°-52°-53°

Extração de areia

M
in

er
aç

ão
 d

e 
ar

ei
a 

de
 s

eq
ue

iro
, m

un
icí

pi
o 

de
 A

ni
cu

ns
 (2

01
6)

TIPOS DE SEDIMENTOS E ROCHAS
QUE OCORREM EM GOIÁSGEOTURISMO EM GOIÁS

Vale da Lua

Geovanne Santiago

3

 1  - Cânion da Ponte
 2  - Corredeiras do Rui
 3  - Vale da Lua
 4  - Cachoeira das Loquinhas
 5  - Cachoeira Santa Bárbara
 6  - Serra do Pico dos Pirineus
 7  - Sítio Arqueológico de Serranópolis
 8  - Lago Azul
 9  - Salto do Itiquira
10 - Buraco das Araras

:

MAPA DE LOCALIZAÇÃO

URUGUAI

A
R
G
EN

T
IN
A

PARAG
U
AI

B
O
LÍV

IA

P
E
R
U

COLÔMBIA

VENEZUELA
SURINAME

GUIANA

GUIANA
FRANCESA

C
H
IL
E

BRASIL

10°N

0°

20°S

30°S

10°N

0°

10°S

20°S

30°S

30°W

40°W50°W60°W70°W

80°W

30°W40°W50°W60°W70°W80°W

Mapa Escolar de Rochas - Estado de Goiás e Distrito Federal

A rocha metamórfica é aquela formada a partir da transformação de rochas ígneas ou rochas sedimentares
em novas rochas. Esta transformação é chamada de metamorfismo e ocorre em condições de altas pressões
e temperaturas às quais as rochas são submetidas durante muito tempo (milhões de anos). As principais
rochas metamórficas são o mármore (formado pelo metamorfismo de um calcário), o xisto (formado pelo
metamorfismo de um lamito ou folhelho), o quartzito (formado pelo metamorfismo de um arenito) e o
gnaisse (formado pelo metamorfismo de um granito). Dica esperta: as camadas das rochas metamórficas
geralmente estão dobradas! Você já encontrou alguma rocha cheia de pequenas dobras em Goiás?

ROCHAS
METAMÓRFICAS

As rochas plutônicas ou intrusivas são formadas
quando o magma não consegue escapar para a
superfície da Terra e acaba esfriando e se
solidificando dentro da crosta terrestre, em uma
câmara magmática nas raízes das montanhas. As
principais rochas plutônicas são o granito, o gabro e
o sienito. Se as rochas plutônicas são formadas nas
profundezas da Terra, por que então elas aparecem
na superfície de Goiás? Você sabe responder?

PLUTÔNICAS

As rochas vulcânicas ou extrusivas são formadas
quando o magma é lançado do interior da Terra
para a superfície na forma da lava e através de um
vulcão. As principais rochas vulcânicas são o
basalto, o riolito, o andesito, a obsidiana (ou vidro
vulcânico) e o tufo. Em qual região de Goiás você
encontra rochas ígneas vulcânicas?

VULCÂNICAS

A rocha ígnea ou magmática é aquela formada pelo resfriamento e solidificação do magma. O magma é
produzido pela fusão ou derretimento de rochas existentes em grandes profundidades no interior da Terra. As
rochas ígneas podem ser de dois tipos, vulcânicas e plutônicas:

ROCHAS  ÍGNEAS

A rocha sedimentar é aquela formada pelo acúmulo e compactação de muitas camadas de sedimentos
sobrepostas ao longo dos milhares e milhões de anos. Depois que estes sedimentos foram compactados, a
Natureza faz uma cimentação natural dos grãos e, bingo!, os grãos ficam presos uns aos outros formando
uma rocha sedimentar. As principais rochas sedimentares são o lamito e o folhelho (formados a partir da
lama), o arenito (formado a partir da areia), o conglomerado (formado a partir do cascalho), a coquina
(formada a partir das conchas), o carvão (formado a partir de restos vegetais) e o calcário (formado a partir
da precipitação de carbonatos de águas minerais). Você sabe quais são os lugares mais interessantes para
ver as rochas sedimentares expostas em Goiás?

ROCHAS
SEDIMENTARES

Os sedimentos são as partículas (pedacinhos) arrancadas das rochas pela erosão e transportados pelos rios,
ventos, geleiras ou correntes marinhas. Estas partículas variam em tamanho, podendo ser muito finas como
a argila e o silte, média como a areia ou então mais grossa como o cascalho. A argila é encontrada junto com
o silte na forma de lama das lagoas, das baías e estuários e dos rios barrentos. Os grãos de areia estão nas
dunas, nas praias e nos bancos de areia dos rios. Os grânulos, seixos e blocos de cascalho estão nos rios de
pedras e nas praias rochosas. Os fragmentos das conchas e de outros seres também são sedimentos. Os
precipitados de águas minerais, dos mares e dos oceanos, como os cristais de sal e os carbonatos das
cavernas, também são sedimentos. Em quais regiões de Goiás você pode encontrar grandes quantidades de
sedimentos?

SEDIMENTOS

Consulte os mapas geológicos completos:
Carta Geológica do Brasil do Milionésimo -
http://www.cprm.gov.br/publique/Geologia/Geologia-Basica/
Carta-Geologica-do-Brasil-ao-Milionesimo-298.html

Mapa Geológico do estado de Goiás e Distrito Federal -
https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/10512
Geodiversidade do estado de Goiás e do Distrito Federal -
https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/16732
Projeto Geologia e Metalogenia da Porção Oeste de Goiás -
https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/20469
Geoparques do Brasil: Propostas, Volume 1 -
https://rigeo.sgb.gov.br/jspui/handle/doc/1209

Citação: CPRM (2023)

Referência: CPRM 2023. Mapa Escolar de Rochas - Estado de
Goiás e Distrito Federal, 2023, 1 mapa colorido, 123,0 x
74,7cm. Escala 1:1.200.000

Aviso Legal: Este mapa é uma versão simplificada da Carta
Geológica ao Brasil do Milionésimo e tem como objetivo a
divulgação e disseminação do conhecimento geocientífico no
meio escolar.
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A legenda apresenta uma breve descrição em linguagem acessível, de cada tipo 

de rocha e como reconhecê-la. Todas as cidades do estado estão identificadas no 

mapa, bem como as principais estradas e rios, sob um fundo de relevo sombreado. 

Legenda explicativa do mapa escolar de rochas do estado de Goiás e do Distrito Federal. 

Fonte: CPRM (2023a).

Os mapas também marcam os pontos de interesse geoturístico, com fotos reti-

radas principalmente dos livros de geodiversidade estadual elaborados pelo Serviço 

Geológico do Brasil (CPRM) e do cadastro de sítios geológicos (Geossit). O objetivo é 

criar uma relação entre pontos já conhecidos com o tipo de rocha que aflora no local, 

bem como estimular a visita a novos locais. 

A rocha metamórfica é aquela formada a partir da transformação de rochas ígneas ou rochas sedimentares
em novas rochas. Esta transformação é chamada de metamorfismo e ocorre em condições de altas pressões
e temperaturas às quais as rochas são submetidas durante muito tempo (milhões de anos). As principais
rochas metamórficas são o mármore (formado pelo metamorfismo de um calcário), o xisto (formado pelo
metamorfismo de um lamito ou folhelho), o quartzito (formado pelo metamorfismo de um arenito) e o
gnaisse (formado pelo metamorfismo de um granito). Dica esperta: as camadas das rochas metamórficas
geralmente estão dobradas! Você já encontrou alguma rocha cheia de pequenas dobras em Goiás?

ROCHAS
METAMÓRFICAS

As rochas plutônicas ou intrusivas são formadas
quando o magma não consegue escapar para a
superfície da Terra e acaba esfriando e se
solidificando dentro da crosta terrestre, em uma
câmara magmática nas raízes das montanhas. As
principais rochas plutônicas são o granito, o gabro e
o sienito. Se as rochas plutônicas são formadas nas
profundezas da Terra, por que então elas aparecem
na superfície de Goiás? Você sabe responder?

PLUTÔNICAS

As rochas vulcânicas ou extrusivas são formadas
quando o magma é lançado do interior da Terra
para a superfície na forma da lava e através de um
vulcão. As principais rochas vulcânicas são o
basalto, o riolito, o andesito, a obsidiana (ou vidro
vulcânico) e o tufo. Em qual região de Goiás você
encontra rochas ígneas vulcânicas?

VULCÂNICAS

A rocha ígnea ou magmática é aquela formada pelo resfriamento e solidificação do magma. O magma é
produzido pela fusão ou derretimento de rochas existentes em grandes profundidades no interior da Terra. As
rochas ígneas podem ser de dois tipos, vulcânicas e plutônicas:

ROCHAS  ÍGNEAS

A rocha sedimentar é aquela formada pelo acúmulo e compactação de muitas camadas de sedimentos
sobrepostas ao longo dos milhares e milhões de anos. Depois que estes sedimentos foram compactados, a
Natureza faz uma cimentação natural dos grãos e, bingo!, os grãos ficam presos uns aos outros formando
uma rocha sedimentar. As principais rochas sedimentares são o lamito e o folhelho (formados a partir da
lama), o arenito (formado a partir da areia), o conglomerado (formado a partir do cascalho), a coquina
(formada a partir das conchas), o carvão (formado a partir de restos vegetais) e o calcário (formado a partir
da precipitação de carbonatos de águas minerais). Você sabe quais são os lugares mais interessantes para
ver as rochas sedimentares expostas em Goiás?

ROCHAS
SEDIMENTARES

Os sedimentos são as partículas (pedacinhos) arrancadas das rochas pela erosão e transportados pelos rios,
ventos, geleiras ou correntes marinhas. Estas partículas variam em tamanho, podendo ser muito finas como
a argila e o silte, média como a areia ou então mais grossa como o cascalho. A argila é encontrada junto com
o silte na forma de lama das lagoas, das baías e estuários e dos rios barrentos. Os grãos de areia estão nas
dunas, nas praias e nos bancos de areia dos rios. Os grânulos, seixos e blocos de cascalho estão nos rios de
pedras e nas praias rochosas. Os fragmentos das conchas e de outros seres também são sedimentos. Os
precipitados de águas minerais, dos mares e dos oceanos, como os cristais de sal e os carbonatos das
cavernas, também são sedimentos. Em quais regiões de Goiás você pode encontrar grandes quantidades de
sedimentos?

SEDIMENTOS
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Esri, FAO, NOAA, USGS; Esri, CGIAR; Esri, HERE, Garmin, FAO, NOAA, USGS; Esri, USGS
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Grutas do Vale do Rio Peruaçu, Januária e Itacarambi - contêm
registros de ocupação humana datadas em até 12 mil anos.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

9

Mina da Passagem, antiga mina de ouro aberta à visitação
pública, com importância geológica e histórica.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

10

Sítio Geomorfológico Pico do Itacolomy do Buritizeiro: morro-
testemunho esculpido em arenitos do grupo Areado.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)
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TIPOS DE SEDIMENTOS E ROCHAS QUE OCORREM EM MINAS GERAIS
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A rocha metamórfica é aquela formada a partir da transformação de rochas ígneas ou rochas sedimentares
em novas rochas. Esta transformação é chamada de metamorfismo e ocorre em condições de altas pressões
e temperaturas às quais as rochas são submetidas durante muito tempo (milhões de anos). As principais
rochas metamórficas são o mármore (formado pelo metamorfismo de um calcário), o xisto (formado pelo
metamorfismo de um lamito ou folhelho), o quartzito (formado pelo metamorfismo de um arenito) e o
gnaisse (formado pelo metamorfismo de um granito). Dica esperta: as camadas das rochas metamórficas
geralmente estão dobradas! Você já encontrou alguma rocha cheia de pequenas dobras em Minas Gerais?

ROCHAS
METAMÓRFICAS

As rochas plutônicas ou intrusivas são formadas
quando o magma não consegue escapar para a
superfície da Terra e acaba esfriando e se solidificando
dentro da crosta terrestre, em uma câmara
magmática nas raízes das montanhas. As principais
rochas plutônicas são o granito, o gabro e o sienito.
Se as rochas plutônicas são formadas nas profundezas
da Terra, por que então elas aparecem na superfície
de Minas Gerais? Você sabe responder?

PLUTÔNICAS

As rochas vulcânicas ou extrusivas são formadas
quando o magma é lançado do interior da Terra
para a superfície na forma da lava e através de um
vulcão. As principais rochas vulcânicas são o
basalto, o riolito, o andesito, a obsidiana (ou vidro
vulcânico) e o tufo. Em qual região de Minas Gerais
você encontra rochas ígneas vulcânicas?

VULCÂNICAS

A rocha ígnea ou magmática é aquela formada pelo resfriamento e solidificação do magma. O magma é
produzido pela fusão ou derretimento de rochas existentes em grandes profundidades no interior da Terra. As
rochas ígneas podem ser de dois tipos, vulcânicas e plutônicas:

ROCHAS  ÍGNEAS

A rocha sedimentar é aquela formada pelo acúmulo e compactação de muitas camadas de sedimentos
sobrepostas ao longo dos milhares e milhões de anos. Depois que estes sedimentos foram compactados, a
Natureza faz uma cimentação natural dos grãos e, bingo!, os grãos ficam presos uns aos outros formando
uma rocha sedimentar. As principais rochas sedimentares são o lamito e o folhelho (formados a partir da
lama), o arenito (formado a partir da areia), o conglomerado (formado a partir do cascalho), a coquina
(formada a partir das conchas), o carvão (formado a partir de restos vegetais) e o calcário (formado a partir
da precipitação de carbonatos de águas minerais). Você sabe quais são os lugares mais interessantes para
ver as rochas sedimentares expostas em Minas Gerais?

ROCHAS
SEDIMENTARES

Os sedimentos são as partículas (pedacinhos) arrancadas das rochas pela erosão e transportados pelos rios,
ventos, geleiras ou correntes marinhas. Estas partículas variam em tamanho, podendo ser muito finas como
a argila e o silte, média como a areia ou então mais grossa como o cascalho. A argila é encontrada junto
com o silte na forma de lama das lagoas, das baías e estuários e dos rios barrentos. Os grãos de areia estão
nas dunas, nas praias e nos bancos de areia dos rios. Os grânulos, seixos e blocos de cascalho estão nos rios
de pedras e nas praias rochosas. Os fragmentos das conchas e de outros seres também são sedimentos. Os
precipitados de águas minerais, dos mares e dos oceanos, como os cristais de sal e os carbonatos das
cavernas, também são sedimentos. Em quais regiões de Minas Gerais você pode encontrar grandes
quantidades de sedimentos?

SEDIMENTOS

LEGENDA

Sedimentos: lama, areia, cascalho

UNIDADES GEOLÓGICAS

Represas, lagos e lagunas

Rochas ígneas vulcânicas

Rochas sedimentares

Rochas ígneas plutônicas

Rochas metamórficas
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Consulte os mapas geológicos completos:
Carta Geológica do Brasil do Milionésimo -
http://www.cprm.gov.br/publique/Geologia/Geologia-Basica/Carta-Geologica-do-Brasil-ao-
Milionesimo-298.html

Mapa geológico do estado de Minas Gerais - https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/21828
Geodiversidade do estado de Minas Gerais - https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/16735
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1   - Cachoeira da Casca D’Anta

2   - Cânion do Talhado

3   - Carste de Lagoa Santa

4   - Conglomerado Diamantífero Sopa Brumadinho

5   - Conophytons de Cabeludo, Grupo Vazante

6   - Estromatólitos colunares no Sumidouro do

       Córrego Carrapato

7   - Fósseis de flores na Formação Fonseca

8   - Gruta da Serra do Ibitipóca

9   - Grutas do Vale do Rio Peruaçu, Januária e Itacarambi

10  - Mina da Passagem

11  - Morro da Pedra Rica, Grão Mogol

12  - Pico de Itabira (1568 m)

13  - Pico do Itacolomi de Ouro Preto e Mariana (1772 m)

14  - Pico do Itacolomy de Buritizeiro (725 m)

15  - Pico do Itambé (2052 m)

16  - Serra da Água Fria e Vizinhanças

17  - Serra da Piedade, Quadrilátero Ferrífero

18  - Uberaba, Terra dos Dinossauros (Sítios Peirópolis

        e Serra da Galga)

DISTRITO
FEDERAL

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

Uberaba, Terra dos Dinossauros (Sítios Peirópolis e Serra da
Galga) - registros fósseis de vertebrados e invertebrados.
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Esri, FAFAF O, NOAA, USGS; Esri, CGIAR; Esri, HERE, Garmin, FAFAF O, NOAA, USGS; Esri, USGS
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Grutas do Vale do Rio Vale do Rio V Peruaçu, Januária e Itacarambi - contêm
registros de ocupação humana datadas em até 12 mil anos.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

9

Mina da Passagem, antiga mina de ouro aberta à visitação
pública, com importância geológica e histórica.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

10

Sítio Geomorfológico Pico do Itacolofológico Pico do Itacolof my do Buritizeiro: morro-
testemunho esculpido em arenitos do grupo Areado.

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)
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TIPOS DE SEDIMENTOS E ROCHAS QUE OCORREM EM MINAS GERAIS
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A rocha metamórfica é aquela formadaformadaf a partir da transformaçãoformaçãof de rochas ígneas ou rochas sedimentares
em novas rochas. Esta transformaçãoformaçãof é chamada de metamorfismo e ocorre em condições de altas pressões
e temperaturas às quais as rochas são submetidas durante muito tempo (milhões de anos). As principais
rochas metamórficas são o mármore (formadoformadof pelo metamorfismo de um calcário), o xisto (formadoformadof pelo
metamorfismo de um lamito ou folhelho),folhelho),f o quartzito (formadoformadof pelo metamorfismo de um arenito) e o
gnaisse (formadoformadof pelo metamorfismo de um granito). Dica esperta: as camadas das rochas metamórficas
geralmente estão dobradas! Você já encontVocê já encontV rou alguma rocha cheia de pequenas dobras em Minas Gerais?

ROCHAS
METAMÓRFICAS

As rochas plutônicas ou intrusivas são formadasformadasf
quando o magma não consegue escapar para a
superfície da TerTerT ra e acaba esfriando e se solidificando
dentro da crosta terrestre, em uma câmara
magmática nas raízaízaí es das montanhas. As principais
rochas plutônicas são o granito, o gabro e o sienito.
Se as rochas plutônicas são formadasformadasf nas profundezas
da TerTerT ra, por que então elas aparecem na superfície
de Minas Gerais? Você sabe Você sabe V responder?

PLUTÔNICAS

As rochas vulcânicas ou extrusivas são formadasformadasf
quando o magma é lançado do interior da TerTerT ra
para a superfície na formaformaf da lava e através de um
vulcão. As principais rochas vulcânicas são o
basalto, o riolito, o andesito, a obsidiana (ou vidro
vulcânico) e o tufofof . Em qual região de Minas Gerais
você encontra rochas ígneas vulcânicas?

VULCÂNICAS

A rocha ígnea ou magmática é aquela formadaformadaf pelo resfriamento e solidificação do magma. O magma é
produzido pela fusão ou derretimento de rochas existentes em grandes profundidades no interior da TerTerT ra. As
rochas ígneas podem ser de dois tipos, vulcânicas e plutônicas:

ROCHAS  ÍGNEAS

A rocha sedimentar é aquela formadaformadaf pelo acúmulo e compactação de muitas camadas de sedimentos
sobrepostas ao longo dos milhares e milhões de anos. Depois que estes sedimentos fofof ram compactados, a
Natureza fazfazf uma cimentação natural dos grãos e, bingo!, os grãos ficam presos uns aos outros formandoformandof
uma rocha sedimentar.r.r As principais rochas sedimentares são o lamito e o folhelhofolhelhof (formadosformadosf a partir da
lama), o arenito (formadoformadof a partir da areia), o conglomerado (formadoformadof a partir do cascalho), a coquina
(formadaformadaf a partir das conchas), o carvão (formadoformadof a partir de restos vegetais) e o calcário (formadoformadof a partir
da precipitação de carbonatos de águas minerais). VocêVocêV sabe quais são os lugares mais interessantes para
ver as rochas sedimentares expostas em Minas Gerais?

ROCHAS
SEDIMENTARES

Os sedimentos são as partículas (pedacinhos) arrancadas das rochas pela erosão e transportados pelos rios,
ventos, geleiras ou correntes marinhas. Estas partículas variam em tamanho, podendo ser muito finas como
a argila e o silte, média como a areia ou então mais grossa como o cascalho. A argila é encontrada junto
com o silte na formaformaf de lama das lagoas, das baías e estuários e dos rios barrentos. Os grãos de areia estão
nas dunas, nas praias e nos bancos de areia dos rios. Os grânulos, seixos e blocos de cascalho estão nos rios
de pedras e nas praias rochosas. Os fragmentos das conchas e de outros seres também são sedimentos. Os
precipitados de águas minerais, dos mares e dos oceanos, como os cristais de sal e os carbonatos das
cavernas, também são sedimentos. Em quais regiões de Minas Gerais você pode encontrar grandes
quantidades de sedimentos?

SEDIMENTOS

LEGENDA

Sedimentos: lama, areia, cascalho

UNIDADES GEOLÓGICAS

RepRepR resas, lagos e lagunas

Rochas ígneas vulcânicasRochas ígneas vulcânicasR

Rochas sedimentaRochas sedimentaR res

Rochas ígneas plutônicasRochas ígneas plutônicasR

Rochas metamórficasRochas metamórficasR
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Cidades
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Consulte os mapas geológicos completos:
Carta Geológica do Brasil do Milionésimo -
http://www.cprm.gov.br/publique/Geologia/Geologia-Basica/Carta-Geologica-do-Brasil-ao-
Milionesimo-298.html

Mapa geológico do estado de Minas Gerais - https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/21828
Geodiversidade do estado de Minas Gerais - https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/16735

Citação: CPRM (2023)

ReReR ferência:ferência:f CPRM 2023. Mapa Escolar de RochasRochasR - Estado de Minas Gerais, 2023, 1 mapa
colorido, 118,9 x 84,1 cm. Escala 1:1.300.000

AvisoAvisoA Legal: Este mapa é uma versão simplificada do "Mapa geológico do estado de Minas
Gerais, esc. 1:1.000.000" e tem como objetivo a divulgação e disseminação do conhecimento
geocientífico no meio escolar.r.r
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1   - Cachoei1   - Cachoei1   - Cachoeira da Casca D’Anta’Anta’

2   - Cânion do 2   - Cânion do 2   - Cânion do TalhadoTalhadoT

3   - Carste de Lagoa Santa3   - Carste de Lagoa Santa3   - Carste de Lagoa Santa

4   - Conglome4   - Conglome4   - Conglomerado Diamantífado Diamantífado Diamantí efef ro Sopa Brumadinho

5   - Conop5   - Conop5   - Conophytons de Cabeludo, Grupo VazanteVazanteV

6   - Est6   - Est6   - Estromatólitos colunares no Sumidouro do

       Córrego Carrapato

7   - Fósseis de flo7   - Fósseis de flo7   - Fósseis de flores na Formação Fonseca

8   - Gruta da 8   - Gruta da 8   - Gruta da Serra do Ibitipóca

9   - Grutas do 9   - Grutas do 9   - Grutas do Vale do Rio Vale do Rio V Peruaçu, Januária e Itacarambi

10  - Mina da 10  - Mina da 10  - Mina da Passagem

11  - Mor11  - Mor11  - Morro da Pedra Rica, Grão Mogol

12  - Pico de Itabi12  - Pico de Itabi12  - Pico de Itabira (1568 m)

13  - Pico do Itacolomi de Ou13  - Pico do Itacolomi de Ou13  - Pico do Itacolomi de Ouro Preto e Mariana (1772 m)

14  - Pico do Itacolo14  - Pico do Itacolo14  - Pico do Itacolomy de Buritizeiro (725 m)

15  - Pico do Itambé (2052 m)15  - Pico do Itambé (2052 m)15  - Pico do Itambé (2052 m)

16  - 16  - 16  - Serra da Água Fria e Vizinhanças

17  - 17  - 17  - Serra da Piedade, Quadrilátero Ferríferríferrí efef ro

18  - Ube18  - Ube18  - Uberaba, TerTerT ra dos Dinossauros (Sítios Peirópolis

        e Serra da Galga)

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

Uberaba, TerTerT ra dos Dinossauros (Sítios Peirópolis e Serra da
Galga) - registros fósseis de vertebrados e invertebrados.
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SÍTIO GEOMORFOLÓGICO PICO DO ITACOLOMY DO BURITIZEIRO:
morro-testemunho esculpido em arenitos do grupo Areado.

14

Geodiversidade do estado de Minas Gerais, Escala 1:1.000.000 (2010)

Mapa escolar de rochas do estado de Minas Gerais, com destaque para um ponto 

geoturístico. Fonte: CPRM (2023b).

Um outro encarte nos mapas são as fotos de exemplares de rochas e afloramen-

tos encontrados no próprio estado, retiradas dos relatórios de mapeamento geológico 

do SGB-CPRM. 

Mapa escolar de rochas do estado de Minas Gerais, com destaque para os tipos de 
sedimentos e rochas que ocorrem no estado. Fonte: CPRM (2023b).

Apesar de simplificados, os mapas escolares de rochas mantêm o rigor científico 

das bases de dados originais. Sua utilização no ambiente escolar permite compreender 

a relação entre as rochas e o ambiente em que vivemos, bem como seus reflexos no 

relevo, solos e na ocupação do espaço.
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ATIVIDADES

Uso do Livro “Dr. Pedrosa e Dra. Rocha no mundo dos minerais e das rochas” e dos 

Mapas Escolares de Rochas

1- Realizar a leitura do livro em conjunto com a turma em sala de aula. 

2- Abrir o mapa escolar de rochas do estado em que os alunos moram e identificar 

a localização do seu município.

3-  Observar o tipo de rocha que ocorre na região e discutir sobre a formação da 

rocha (se é sedimentar, ígnea ou metamórfica ou sedimento inconsolidado). 

Possivelmente, o município engloba mais de uma classe de rocha.

4- Associar se com aquele tipo de rocha é possível a ocorrência de fósseis ou não. 

(Obs.: O que prevalece no mapa é a maior parte das rochas de acordo com a 

escala utilizada.)

5- Caso a escola esteja localizada no interior do estado, medir a distância até a 

capital com uma régua e fazer a conversão da escala do mapa para descobrir 

a distância real. Caso os alunos estudem na capital, escolher um município de 

interesse deles.

 Para mais explicações sobre a conversão de escalas utilize nosso material em:   

 https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/escala_cartografica.jpg.   

6- Propor aos alunos que coletem uma rocha ou mineral encontrado no caminho 

para a escola ou que tenham em casa e tentem descobrir se é uma rocha (um 

agregado de um ou mais minerais) ou se é um mineral. Essa atividade pode ser 

mais instigante se for usada uma lente de aumento ou lupa.

7- Fazer o experimento de produzir cristais conforme o vídeo

 https://www.youtube.com/watch?v=GTyn9H9E32k&t=2s.

https://sgbeduca.sgb.gov.br/media/criancas/escala_cartografica.jpg
https://www.youtube.com/watch?v=GTyn9H9E32k&t=2s
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CAÇA-PALAVRAS

Fonte:  https://gsantiago.github.io/gerador-caca-palavras/.

https://gsantiago.github.io/gerador-caca-palavras/
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PALAVRAS-CRUZADAS

1 Material biológico que virou mineral ou rocha e ocorre nas rochas                                        
sedimentares.

2 Substâncias minerais que têm sistema cristalino definido (plural)

3 Mineral formado por carbono com sistema cristalino hexagonal.

4 Tipo de rocha gerada pelos vulcões.

5 Exemplo de mineraloide conhecido como vidro vulcânico.

6 Animal que não existe mais e é um exemplo de fóssil muito conhecido.

7 Substâncias minerais que não têm sistema cristalino definido (plural).

8 Tipo de rocha que é formada por sedimentos.

9 Mineral formado por carbono com sistema cristalino cúbico.

10 Tipo de rocha que é o resultado de outra rocha e não sofreu fusão.

Fonte: https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php.

https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php
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GABARITOS:
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